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CHRONICA POLÍTICA 

NSo terá estranhado o futuro Presi
dente e augusto excursionista que nos 
voltássemos rturaa rápida parada, sedu
zidos pelos curiosos aspectos da poli
tica, muito interessantes, muito edifi
cantes neste momento de renovação dos 
personag-ens.de limpeza e lubrificaçSo 
do carutichoso apparelho que fuuc-
ciona mudando de côr, pintado de 
branco, de azul, de amarello e de 
verde, produzindo sempre a mesma 
coisa, durante quasi um século, desde 
epocha anterior aos saudosos tempos 
em que s. ex., moço, cheio de illu-
sões, de ambições nobres e talvez de 
phrases bonitas, se eng-alonava com 
a farda.de ministro do Imperador, que 
Deus tenha em santa gloria. 

* 

Estávamos em Manáos, nessa ma
ravilha erguida no deserto de águas e 
florestas pela fecunda actividade dos 
cidadãos de arco e flecha. 

Depois de larga interrupção numa 
zona em que se conservam ainda os 
esplendores da natureza primitiva 
com os seus thezouros, a sua magnir 
ficencia esmagadora ; depois de atra
vessarmos um largo espaço neutro, 
encontrámo-nos em plena conquista 
da civilisação. Manáos surge das águas 
escuras do rio Negro como uma rei
vindicação do passado glorioso, assi-
gnalado pelo plano de Pombal , sober-
bamente vasto para as acanhadas 
forças e a curta vista da dynastia bra-
gantina no Brazil. 

A perspectiva de verde e azul se 
ameniza, e na sua immensa mono
tonia de coisa gigantesca, com os 
zimborios artísticos, com os tectos da 
casaria nova, alinhada em renques de 
ruas largas, claras, ventiladas, cor
tadas de bondes electricos, no mesmo 
sitio accidentado, cheio de altos e 
baixos, onde a primitiva cidade se 

contorcia decrépita, atolada no tijuco 
dos igarapés. 

S. ex. reconhecerá que por alli 
passou a virilidade de um Passos pro
digioso, derrocando e creando, com 
aquella picareta fatídica que está 
estripando as entranhas podres do 
velho Rio de Janeiro, um Passos tri-
umphante dos rancores da rotina 
acuada, malsinado, calumniado, de
testado, como os seus emulos Lauro 
Müller e Frontin, aos quaes a protervia 
attribúe gordas propinas, e que lhes 
dariam um logar de realce entre os 
mais invejados millionarios do mundo. 
Pois bem, meu querido Presidente, 
(palavras pucham o coração e a gente 
váe insensivelmente caindo na nevrose 
do marechal Pires Ferreira) dos re-
constructores de Manáos não se disse 
meia missa, comparando a obra dos 
calumniadores de lá com a dos lin-
guas-damnadas de cá, desta ex-Capital 
Federal, que é um viveiro dellas, qual 
mais afiada, qual mais venenosa. 

Nenhum melhoramento se empre-
hende sem encobrir uma batota, isto 
desde que o Brazil começou a se me
xer. Toda a vez que um emprehendi-
mento novo abalava a tradicional pre
guiça indigena, vinham a terreiro os 
cachorros da maledicencia : o desen
volvimento do abastecimento d 'agua 
pelo contraeto Gabrieli, um negocio 
de 19 mil contos, salpicou lama em 
quasi todos os grandes homens con
temporâneos ; um formossisimo par
que da praça da Republica, substitu
indo o campo desolado cheio de lava-
deiras, foi resultado de uma patota 
que deu de comer a muita gente bôa 
com adherencias no Paço ; a obra eco
nômica é financeira do Governo Pro
visório, o único governo constitucio
nal da Republica, o grande impulso 
que elle deu ás entorpecidas forças 
nacionaes, são,ainda hoje, malsinados 
com os mais iniquos ba ldões . . . 

M a s . . . a quem estamos nós fa
lando em forca ? Ao benemérito crea-
dor de Bello Horisonte, suscitada 

prodigiosamente na ondulada planície 
do Curral d'El-Rei pelo vontade, pela 
energia do sr. Affonso Penna, que lhe 
lançou os fundamentos. E v. ex. sabe 
quanto soffreram os seus auxiliares, 
homens da ordem de Aarão Reis, 
Amarilio de Vasconcellos, Honorio 
Bicalho, honrado e velho trabalhador 
que está aiuda purgando peccados nas 
obras do porto do Rio de Janeiro, ver
dadeiro negocio da China aos olhos 
vesgos da ganância insaciada. 

Pelo que se passa ho centro da civi
lisação brazileira, o sr . Affonso Penna 
poderá avaliar a intensidade, o desbri-
damento das campanhas diffamatorias 
nos pontos distanciados, onde se ini
cia apenas a cultura intellectual do 
povo, onde actúam ainda resquícios 
do fetichismo, de preconceitos da raça 
primitiva, corrompida pelo contacto, 
pela influencia corrosiva, pela obra 
deshumana dos exploradores domina
dos por interesses oceasionaes ; gente 
adventicia sem raizes no solo, sem 
amor a elle, sem aspiração do pro
gresso ; homens de todas as catego
rias apojando as ubertosas tetas das 
seringueiras maravilhosas. 

Até 1878, o Amazonas era um es
quecido recanto onde despontava fra
camente a exploração da borracha ; 
a população sedentária, passado o 
ephemero deslumbramento do pro
gresso colonial, formava diminutos 
grupos abrigados em cidades deca„-
dentes, nas taperas dos capitães-mó-
res, nas reinas das missões catholicas, 
atrophiada.no fatalismo atávico, sem 
aspirações, sem estímulos, garantida 
a subsistência pelo rio cheio de peixe, 
pela floresta pingue de caça, de sabo
rosos fruetos. Não se preoecupavam 
com o norte os estadistas incumbidos 
do povoamento do território nacional. 
E tão falsa noção tinham da natureza 
delle, dos seus recursos econômicos, 
do seu clima, das suas aptidões para 
um colossal centro humano, que só se 
impressionavam com o povoamento 
do s u l ; era idéa predominante povoar 
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o norte com os residuos ou os excessos 
do povoamento do sul. 

Mas a calamidade maior que, depois 
da olygarchia acciolyna, affligiu a 
generosa terra cearense, se encarregou 
de corrigir os erros, a inépcia dos es
tadistas: uma corrente emigratoria de 
creaturas acossadas pela sede e pela 
fome se encaminhou para os paramos 
amazonenses, abriu affoitamente ca
minhos aos mysteriosos repositórios 
de riqueza, revelou os thezouros da 
borracha, vencendo, com a indomita 
bravura de homens educados na lucta 
contra a natureza adversa, a esmaga
dora, a medonha, a exuberante opu
lencia da flora, da fauna, nos terri
tórios desconhecidos, mal trilhados 
pelos raros descobridores da sua ines-
trincavel rede de rios. A ' proporção 
que a corrente immigratoria fixava 
definitivamente a sua conquista, o 
Amazonas foi surgindo das brumas 
da indifferença ; tornou-se pouco a 

.pouco um appetitoso centro de afluxo 
do trabalho, do capital e, ao mesmo 
tempo, um refugio dos mal succe-
didos, dos desesperados que appella-
vam para o ultimo lance dos deslum
brados pelas narrativas das fabulosas 
facilidades de accuinular rapidamente 
milhões naquella uova Califórnia. 

De envolta com os elementos de tra
balho, com os vehiculos de riqueza, 
de cultura intellectual, iam os ele
mentos parasitários da prosperidade,a 
lia dos grandes centros populosos, os 
detrictos do lixo humano, criminosos, 
viciosos incorregiveis.flibusteiros para 
todas as audacias, dentre os quaes, no 
recente periodo de transformação da 
vida amazônica, surgiram homens 
como Galvez, um aventureiro fino e 
romântico; Plácido de Castro, um con-
dotieri á maneira gaúcha, intensa
mente frio, cruel, ambicioso, tendo 
recebido os últimos retoques do cara
cter na escola das luctas fratricidas, no 
ensinamento dos supplicios bárbaros, 
dos estaqueamentos, dos fuzilamentos 
summarios, dos degolamentos deshu-
manamente estúpidos. 

Esse elemento nocivo, s o b a s suas 
variegadas fôrmas, perturbou, até, os 
nossos dias, a constituição definitiva 
da população conquistadora da Ama
zônia, impediu sempre o seu desenvol
vimento systematico, chegando, por 
fim,á monstruosidade de mutilar o 

território como opulento despojo de 
uma victoria diplomática. 

E deixemos para logo o resto da pa
lestra. 

A nossa sincera dedicação a v. ex. 
nos exclúe do prodigioso numero de 
cacetes que lhe estão amargurando os 
últimos dias de liberdade. 

POJUCAN. 
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A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

A lucta é, pois, o grande drama 
universal observado desde os micro
organismos até aos paramos celestes. 
Du Prèl entreviu a existência a se 
manifestar no kosmos da natureza 
idêntica á do kosmos social : os astros 
creados pela affinidade mollecular das 
nebulosas a combaterem pelo espaço, 
que é o alimento das estrellas. Tam
bém á luz do bioscopio hodieriio de 
Gasparil, distincto universitário de 
Nápoles, os pequenos cryptogamos, 
os musgos, os lichens, que o olho nú 
mal discerne, apparecem no horisonte 
como minúsculas florestas de plantas 
singulares, prados de esmeraldas, em 
meio dos quaes organismos de fôrmas 
estranhas se agitam, se misturam, 
amam e se batem sem pausa nem tré
guas. E ' tendo em vista a correlação 
existencial entre os phenomenos natu
raes e as crenças animicas, que Bor-
deau conclúe pela unidade de essência 
do eu espiritual e do eu material, em
quanto Delage entrevê a immor
talidade das cellulas germinaes pela 
reproducção e a mortalidade das cel
lulas somáticas pela differenciação. 

Apoiados sobre a observação dos 
factos e o conhecimento do fleri per
manente que preside ao kosmos intelle
ctual, não podemos, todavia, prever 
até onde ás descobertas scientificas 
será dado arrastarem o pensamento e 
o saber. Afigurou-se a Renan ser es
téril e ridiculo todo esforço empregado 
para imaginar um semelhante futuro. 

Aos olhos do illustre auctor da 
Vida de Jesus, Wells, tracejando com 
penna de romancista volumes e vo-> 
lumes sobre o destino da humani
dade, eqüivaleria a Tarde, divagando 
sobre as futuras transformações mun-
diaes em demanda da anemia solar, 
que ha de ser, segundo elle, o periodo 
inicial da morte do Planeta. 

Effectivamente, na ascenção do es
pirito para a luz, releva não deixar 
desintegralisados os phenomenos do 
sentimento, consubstanciados no gran
de facto religioso. 

Como a sciencia, repitamos, a reli
gião é uma das creações fundamen

taes da humanidade. Com razão se 
diz que a força mental , que estatue a 
sciencia, e o sentimento profundo, ge
rador da religião, são emanações de 
uma mesma fonte e correm parallela-
mente a um mesmo fim. Verdade é 
que j á possuimosj a esta hora do sé
culo, uma grande somma de material 
accumulado pelo passado, cujo es
polio ha sido possível enriquecer com 
o emprego do methodo historico-na-
turalistico. Mas é por isso mesmo que 
nos separamos do auctor da A irreli-
gião do futuro quando pensa e expende 
que o objecto da theologia, no dizer 
de Schleiermacher — isto é, o facto 
religioso, tende a desapparecer num 
porvir mais ou menos remoto, des
alojado do reducto do sobrenatural 
pela offensiva das forças da sciencia. 

A solução do problema que se nos 
offerece como exacta, pelo menos 
como logicamente acceitavel, é a for
necida pela philosophia monistica, a 
cujo critério Eduardo de Hartmann 
estuda a religião do futuro. 

Essa solução é que a immortalidade 
do dogma é um facto psychologico, 
de inconcussa observação, e que ella 
não se extingue nem renasce pren-
dendo-se ao processus geral da evo
lução, nem mesmo á corrente, em que 
se bifurca, do desenvolvimento emo
cional da vida humana. A immutabi-
lidade é o seu característico, como 
producto do coração e da vontade, 
que o é. Assim considerada, a reli
gião deixa de ser o sociomorphismo 
universal de Guyau. 

Comprehende-se,porém,que o amor 
— como o entendemos — principio de 
vitalidade ou elemento kosmogonico, 
é alguma coisa mais do que a attra
cção sexual, o gênio da espécie, no 
dizer de Schopenhaeur. A nosso ver, 
elle não se explica, e jamais talvez se 
deixe explicar como um simples phe
nomeno de connexão mollecular. Dir-
se-á que, floração de velha cepa, 
haure sua côr e perfumes das pro
fundas raizes biológicas que o pren
dem ao solo e á atmosphera moral do 
mais remoto passado. 

E , flor das civilisações orvalhada 
de sonhos, o amor é o sentimento que 
dá ás religiões a glorificação dos mar-
tyres, que traça á architectura a har
monia das linhas, que empresta á mu
sica a doçura dos accórdes, que fornece 
á poesia a inspiração, e á sciencia — 
força despoetisadora da natureza e da 
vida — a apotheose de novos hori-
sontes, saturando de sonhos a velha 
alma humana, embevecida em sua 
ascenção vertiginosa para o Ideal. 

Quando Schiller disse, em nome da 
lit teratura, que a fome e o amor eram 
os dois aguilhões da espécie humana, 
para coraproval-o ahi se achavam, na 
larga historia espiritual, mais ou 
menos empaliedecidos e desmaiados 
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pelo tempo, os poemas individuaese 
as epopéas collectivas. 

A principio, as lavas da imaginação 
se crystallizam nos phenomenos do 
Universo, nos deuses e heróes da sa-
cratissima Hellade, e vemos, desfi
lando aos olhos do espirito, os titans 
legionarios das celebradas batalhas do 
Ramayana : é o periodo theogonico e 
mystico do Mahabbarata. 

O espirito atravessa a sua phase de 
ascenção para o grandioso, que o em
bevece e o deslumbra. Emtanto , nos 
Niebelungen j á vibra a alma român
tica, palpita inteiro o coração de uma 
raça, bem como na Biblia o Deus vin
gador se transforma ao doce influxo 
do Christianismo. 

Como modalidade nova daquella 
alavanca moral que surgiu, vemos do
minar na litteratura medieva o senti
mento cavalheiresco, assumindo as 
proporções de uma glorificação á 
honra. Então, com o culto das damas, 
espiritualisado pelas canções dos tro-
vadores madrigalescos, começa a «im
perar a vida elegante dos castellos, 
com os seus pagens e os seus menes-
treis, com os torneios em que se dispu
tavam, sob o olhar gracioso da cas-
tellã, os direitos á valentia e ao amor.» 

Phenomeno de sobrevivência do sêr 
moral collectivo, e também de unidade 
emocional, o Werther e o Romeu e 
jfulieta ahi estão a vibrar a eterna 
lyra dos dramas psychologicos, que 
encheram azas em pleno céo do roman
tismo. Modernamente, a litteratura 
abrange o computo da vida, conside
rada como phenomeno coexistencial. 
E porque os grandes factos biológicos, 
como affirma Wtindt, jamais se offe-
recemao observador desacompanhados 
das funcções da nutrição e da repro
ducção, as lettras modernas, especial
mente as lettras francezas e slavas, 
iniciaram, consoante os novos idéaes, 
os seus admiráveis estudos de con
juncto, sob a influencia da psycholo
gia collectiva ou estudo da alma das 
multidões. Por sua vez, no dominio 
das artes representativas, não criam o 
pintor e o estatuario um mundo des
semelhante do dos phenomenos na
turaes. 

Simplesmente a belleza real do 
objecto representado sente-se expoen-
tizada pela força personalissima do 
artista, que transmitte á sua alma o 
cunho de sua individualidade. 

Deste modo, o ideal é a natureza en
grandecida pela força cultural, enga-
lanada dos encantamentos de uma 
nobre psyché. 

Essa visão, que se deixa perceber 
na tela ou no mármore e que se evola 
espiritualisada na lagrima ou no sor
riso, tráe toda uma alma que encanta 
ou fascina, deleita ou eleva a psycho
logia de um povo ou da humanidade. 

E ' que permanece como um facto 

do espirito, diríamos melhor, do cora
ção, a consensualidade reflexa das 
emoções grandiosas. 

Na musica, nem por não ser dire
ctamente representativa, o pheno
meno não se deixa de manifestar em 
proporções equivalentes. 

Um nocturno de Chopim ou um tre
cho de St. Saens despertam na alma 
taes sentimentos que, não raro, ao 
ouvirmos esses impromptus frementes 
de notas maviosas ou fortes, nós ama
mos ou odiámos com o componista 
genial que as produziu. 

Colhendo as velas no remanso do 
porto alcançado, podemos dizer que a 
evolução do espirito moderno affirma 
na litteratura, na musica e nas bellas 
artes directamente representativas, a 
ascendente directriz impulsionada pelo 
sentimento, de accordo com o instincto 
egualmente biológico da humana con
servação. 

Agora, já perto do nosso fim, seja-
nos dado interrogar com Maltheus : 
«—De que teem servido os esforços do 
homem contra as leis oppressivas e 
occultas da natureza ? Que tem conse
guido a civilisação pelo órgão de seus 
poetas, artistas, escriptores, oradores, 
estadistas e moralistas ? 

Pedimos-lhes/at-*** e elles nos forne
cem uma obra de arte ; pedimos-lhes 
amore elles nos apresentam uma poé
tica ou religiosa sombra delle». Inqui
rindo e assim balanceando o capital 
das civilisações, Maltheus chega á 
evidencia de que a fome e o amor são 
as duas grandes alavancas da natureza 
e da sociedade, a sua endosinose e 
exosmose. 

Releva notar que a progressão cres
cente e niiiltiplicante das plantas e 
dos animaes lhe mostra a vida colle
ctiva sob a fôrma de um combate per
petuo entre as forças proliferantes da 
espécie, e a defensiva armazenada no 
reducto de sua manutenção. Entre
vista assim em plano inferior a vida 
humana, o seu futuro repouzará, no 
entender do philosopho naturalista, 
numa média de força parallela á da 
média natural. O estabelecimento 
dessa média, sujeito a múltiplos co-
efficientes, virá a ser o supremo pro
blema da sociologia do futuro. 

E , ao concluir, seja-nos ainda per-
mittido lembrar, em defeza do nosso 
ligeiro trabalho, as memoráveis pala
vras de Sócrates : 

Philosophar ê aprender a morrer. 

PRADO SAMPAIO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905 ~ 

ARMADA NACIONAL 

Os guardas-marinha confirmados, hoje 
segiindos-tetienles — Sen futuro — O 
excesso de officiaes — Suas causas — 
A Escola Naval de hontem e a de hoje. 

E os ex-guardas-marinha confirma
dos, hoje segundos-tenentes ? São 
cerca de trezentos, e como o numero 
de vagas que lhes aproveita não ex
cede de 20 annualmente, segue-se que 
o numero 200 ( j á não queremos cal
cular para o 300) da escala actual, 
só alcançará promoção a primeiro-te-
nente, de hoje a 10 annos; e como a 
edade média dos segundos-tenentes é 
de 23 annos, (si ha muitos de 21 e 22, 
também os ha em quantidade com 24 
e 25 ) essa promoção só se realizará 
quando o official em questão tiver al
cançado os 33 annos de edade. E de
pois, os 150 degraus do quadro de 
primeiros-tenentes a galgar ? Elle os 
galgará certamente porque.já o vimos, 
os actuaes primeiros-tenentes e capi
tães-tenentes serão todos victimas da 
reforma compulsória e será portanto 
augmentada a quantidade das va
gas annualmente ; elle galgará pois, 
com certeza, esses 150 degraus, mas 
em 8 a 10 annos pelo menos, e assim 
irá attingir o posto de capitão-tenente 
ainda official subalterno, com uma 
edade nunca menor de 40 annos. Que 
terá sido feito então de seu amor á 
profissão e ao estudo, da sua crença e 
do seu estimulo, inúteis desde hoje e 
por certo atrophiados durante esses 
17 annos passados como segundo e 
primeiro-tenente e ante a perspectiva 
da reforma compulsória a apanhal-o 
fatalmente como capitão-tenente (45 
annos ) ? E os officiaes subalternos 
que vêem e vierem depois deste ? Não 
será, pelo menos, egual o seu futuro? 
Não teremos assim indefinidamente 
uma repetição periódica do mesmo 
quadro de hoje, talvez até a cada nova 
repetição aggravados os males ac
tuaes ? 

Dir-se-á que, para o presente, ha re
médio num augmento de quadro. Con
cedamos que assim seja. Mas, para o 
futuro ? Novo augmento ? A que nos 
levaria elle sinão a um simile do 
exercito do Hait i , onde, dizem, para 
cada soldado, ha quatro officiaes ? 
Mas, mesmo hoje, um augmento de 
quadro que não fosse temporário e de
talhe dum plano vasto para remediar 
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a plethora de officiaes, seria escanda
loso. Effectivamente temos, no qua
dro da armada, cerca de 750 officiaes, 
e as praças da nossa esquadra não 
excedem de 4500 1 Um official para 
6 praças, incluídas nestas foguistas e 
iufantes navaes ! ! Não é já escan
daloso ? ! 

Na marinha ingleza, o quadro de 
officiaes é apenas 3 vezes mais nu
meroso que o nosso; na franceza, al
lemã e americana,proximamenteduas, 
e na italiana regula com o nosso ; 
entretanto, a esquadra italiana, infini
tamente inferior á ingleza, é infinita
mente superior á nossa ! 

Vejamos agora quaes as causas 
desse excessivo numero de officiaes. 

A revolução de 93 teve como effeito 
natural attrahir sobre a marinha o 
interesse de todo o paiz, e, entre os 
jovens candidatos a um curso acadê
mico, as façanhas do Aquidaban e do 
Republica, da Trajano e de toda a es
quadra, em sunima, contadas sempre 
com comprehensivel exaggero,desper
taram muitos enhusiasmos pela farda, 
até então adormecidos. 

Foi essa, embora pareça ousado af-
firnial-o, a primeira causa das que 
concorreram para que se elevasse o 
numero de matriculandos na Escola 
Naval . 

Segunda causa foi a pequena dura
ção do curso nessa escola, em relação 
ao das outras. O paiz começou a 
atravessar, depois de 93, a pavorosa 
crise de todos conhecida. As colloca-
ções no commercio se tornavam diffi-
ceis ; da Escola Polytechuica saíam 
annualmente, só depois de 5 annos de 
curso,turmas de engenheiros,os quaes, 
por largo tempo,ficavam desemprega
dos; na Escola de Medicina se estudava 
seis annos, e quando a formatura vi
nha coroar os estudos, era uma vida 
difficil e incerta a começar ; as acade
mias ditas então electricas, e então 
desmoralisadas, despejavam de seu 
ventre bacharéis em grande 'massa, 
bacharéis que se achavam em geral 
sem clientela, pela concurrencia que 
se faziam, uns aos outros ; na Escola 
Militar, o curso era longo e puchado, 
e para se alcançar o post,o de alferes-
aluuino, era necessário ser plenifi-
cado em todos os exames. 

E na Escola Naval ? O curso de as
pirante, foi até 97, de 4 aunos e dahi 
para cá de 3 apenas. Ao cabo desse 

tempo, se obtinha a promoção a guar
da-marinha alumno, emprego certo'' 
de tresentos mil reis mensaes, casa-e 
comida, direito a accesso, accesso que. 
a principio se afigurou muitíssimo rá
pido porque os quadros estavam des
falcados, e que effectivamente foi 
obtido com facilidade até 1900. 

Mesmo que não tivesse accesso, o 
emprego seria garantido;tinha ainda a 
vantagem do montepio, deixado por 
morte, e direito a aposentadoria, mais 

. tarde, pela reforma ; accresce que o 
curso era econômico : não havia ma
trículas e taxas de exame a pagar e o 
Governo dava casa e comida. 

Porque os pães não haviam de em
purrar os filhos para a Escola Naval, 
agora que a marinha estava desman
telada, que não havia, pelo menos 
proximamente, perigo de guerra, en
fraquecido como estava o paiz, e que 
j á se não viajava muito ? E porque os 
filhos, attendendo a todas aquellas ra
zões praticas, não concordariam com 
os pães, fascinados ainda pela decan
tada belleza da vida do official de ma
rinha e pela belleza da farda, sempre 
tão querida e admirada ? 

Por isso, a Escola Naval se encheu ; 
em 95, se matricularam 70 aspirantes. 
Anteriormente, nunca se haviam ma
triculado em um anno mais de 40. Em 
96, o ministro de então comprehendeu 
bem o que viria a acontecer si as ma
trículas fossem facilitadas, e permittiu 
a entrada para a escola a 20 aspirantes 
apenas. Mas o seu successor fez o in
verso, e então em 97 se matricularam 
90 aspirantes; em 98, 140; em 99, 100, 
e em 1900 e 1901 já os quadros se com
pletavam ; havia entre guardas-mari-
nha alumnos e aspirantes mais de 
250 jovens e todavia entravam aiuda 
para a escola turmas numerosas. 

Só depois, o actual ministro da Ma
rinha poz paradeiro a esse descalabro, 
reduzindo novamente o numero de 
matrículas. 

Mas já havia entrado gente de mais, 
e a maioria delia, que entrara para a 
escola sem vocação, indo apenas ar
ranjar emprego ou tirar um curso aca
dêmico, a maioria delia, dizemos, ju s 
tiça se lhe faça, se adaptou ao meio, 
se tornou apta, ganhando uma voca
ção que não tinha, e pela carreira abra
çada um interesse de que não se jul
gava capaz. Mas, tudo isso perdido, já 
vimos ! 

O futuro está fechado aos officiaes-

subal ternos. 
Teria sido possível evitar q effeito 

daquellas. duas causas ? Sim. Bastaria 
que os ministros que geriram a pasta 
da marinha de 1897 a 1902 tivessem 
seguido o exemplo do que occupou 
esse cargo em 95 e 96, praticando o 
que mais tarde veio a praticar tam
bém o actual ministro : reduzir, ou 
até supprimir, a matricula na escola. 
Elles não o fizeram ; havia outro 
meio: fazendo com que fossem ver
dades o ensino naval e o regula
mento da Escola Naval. Mas o ensino 
dos aspirantes era uma industria ren
dosa para a maioria dos lentes, e, para 
destruir o regulamento, os padrinhos 
influentes pullulavam, e o interesse de 
grande parte da congregação em man
ter aquella industria, trabalhava, 
numa grande abnegação. 

Exponhamos o que foi até hontem e 
o que é hoje a Escola Naval. 

ToNELERO. 

s = » o © o ^ s • 

A. LIVRARIA 

« A ÁGUA», « O FOGO», CON
FERÊNCIAS REA.-USA.DAS POR 
COELHO NETTO. 

Não faltou quem censurasse, prin
cipalmente á puridade, o programma 
que os primeiros oradores, ouvidos o 
anno passado no Instituto Nacional de 
Musica, traçaram á serie de confe
rências alli pronunciadas com um suc
cesso ainda não visto entre nós. 

Foi dellas que nasceu a moda, ora 
propagada por todo o paiz, de irem os 
oradores e poetas de cada localidade 
glozar em prosa mottes que muito 
antes elles mesmos escolheram, glo-
zal-os deante do publico de que são 
favoravelmente conhecidos. 

A razão principal queos insurgentes 
ou murmuradores allegavam era que 
essas conferências tinham antes um 
caracter arcadico, que eram coisas de 
encher tempo á tôa, falas inoquas e 
habilidosas para enternecer e fazer 
rir ao mesmo tempo as moças, tirando 
baba aos amadores litterarios, eterna
mente alheios a trucs, pela simples 
razão de que os trucs para elles justa
mente é que são feitos. 

Assisti a muitas dessas conferên
cias e posso confirmar que uão foi 
por mero reclamo amigo que toda a 
imprensa do Rio falou tão calorosa
mente do êxito que a maior parte 
dellas obtiveram. 

Em geral , as senhoras commoviam-
se de verdade e dahi a pouco trinavam 
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risadas as mais gostosas do mundo, 
conforme o confereucista uianohrava, 
tendo quasi todas impressas na phy-
sionomia a expressão do mais sincero, 
do mais inequívoco interesse pelo que 
•estava dizendo o orador. 

Não se fala dos dilettanti que vestem 
calças : alguns observei a quem quasi 
lhes caía o queixo, de embevecimento, 
e com um delles saí que vinha litteral-
mente maravilhado, depois de uma 
conferência de Olavo Bilac, a quem 
•saiu comparando com Ciceros,Demos
thenes e Orpheus. «Um gigante !» 
dizia-me o distincto ouvinte, «um 
gigante !», resumindo nestas duas pa
lavra* todo o seu pensamento de 
admirador incondicional pelo nosso 
brilhante contemporâneo. 

Foi Medeiros e Albuquerque quem, 
de uma recente viagem a Paris, trouxe 
a idéa dessas conferências, por uma 
que lá ouviu, no Odéon. Olavo Bilac 
foi quem achou a fórmula victoriosa : 
•depois que elle falou é que ellas come-
•çaram a obter na realidade successo. 
A primeira, feita por Coelho Netto, 
teve grande concurrencia, mas não 
correspondeu devidamente á especta-
tiva. 

Porque ? Deu-se que o tom estava 
ainda alto de mais. Foi Olavo quem 
afinou devidamente. A conferência 
por elle produzida serviu mais ou 
menosdemodelo ás de todos os outros. 

Ora, nesse successo alcançado não 
está a justificativa do programma se
guido ? 

Para mim, está. Adeantar, ellas não 
adeantaram, é claro ; mas poderam 
produzir certo encanto, e j á não é 
pouco entre nós. 

Essas outras de Paris , que deram 
origem ás de cá, teem diverso caracter, 
é certo. Seria totalmente inadmissível 
fazerem-se hoje em dia alli estes paro-
lentós torneios, sem um fim determi
nado, de propagauda ou de divul
gação, sobre assumpto serio. Elles j á 
lá tiveram o seu tempo para isso, antes 
do nieiado do século XVII e depois 
quasi nos fins doXVIII ,com as modas 
litterarias de então. 

Mas si nós fôssemos imitar os pari
sienses também no programma, a sala 
do Instituto ficaria quasi que inteira
mente deserta. 

As senhoras, entre nós, não procu
ram, em geral , ter opiniões sinão so
bre os assumptos chamados de moças. 
O mais que um litterato pôde conse
guir dellas é enternecel-as ou fazel-as 
rir com coisas leves e fáceis. Preten
der ir além é uma violência á epocha, 
uma prova de falta completa de tacto 
e de senso prat ico. 

Quanto aos homens, principia por 
que na sua quasi totalidade, hoje, 
não prestam attenção a estas coisas. 
Si em outras epochas elles j á são pou

cos, ainda mais quando vem um im
pulso como este da americanisação, 
de que o mundo inteiro está soff rendo 
a influencia, e nós com o mundo, em-
bóraumtanto caricaturaes, como sem
pre. Hoje não se quer saber sinão de 
negócios, nem que seja para perder 
dinheiro. 

Uma das razões do bom êxito que 
lograram estas conferências está jus
tamente em que se pagava para en
trar e sabia-se que bôa parte do lucro 
seria embolsada pelo orador. Si não 
se tratasse de homens tão conheci
dos, só esse facto os teria recommen-
dado bem ; porque o eram, ganharam 
aiuda mais prestigio com a delibera
ção tomada. 

Entre tantos oradores que tivemos 
oceasião de ouvir, houve outros,como, 
por exemplo, Alcindo Guanabara, que 
terão electrizado, ainda mais do que 
Coelho Netto, o auditório. 

O caso delles era particular. Foram 
oradores que escolheram themas tru
culentos, como aquelle d'A Dôr,oue o 
valoroso Alcindo elegeu. Puderam 
arrancar effeitos tetricos e hypnotizar 
mais totalmente a massa dos ouvintes. 
Houve certos momentos, quando Al
cindo Guanabara accionava mais 
largo, em que toda a sala o ouvia em 
paroxismo, como na egreja um pie
doso auditório ouve em sexta-feira 
santa o pregador, que váe desenro
lando lentamente o santo sudario. 

Mas ninguém conseguiu mais en
ternecida admiração, mais embeveci
mento esthetico, que é o que deve lison-
geiar o artista propriamente dito, do 
que o auctor dessas duas conferências, 
A Água e O Fogo, agora publicadas 
em opusculos. 

Eu o ouvi numa outra, naquella so
b r e / l Palavra. 

Além de que Coelho Netto rendilha 
a phrase tão naturalmente como nós 
outros conseguimos expressar-nos 
apenas, e a rendilha com graça e aca
bado magistraes, elle teve uma vanta
gem sobre quasi todos os outros ora
dores : falou sem ler e nem mesmo 
muito copiosos apontamentos levou. 
De modo que o effeito era duplo, pa
recendo que elle improvizava tudo 
aquillo. O semblante do orador tran
sfigurava-se por vezes aos olhos do 
auditório, como o dos gênios na febre 
da inspiração. 

Lendo-se hoje estes opusculos, elles 
ainda nos dão uma idéa do que pode
riam ter sido taes espectaculos, cujo 
encanto a presença do escriptor e os 
seus felizes dotes oratórios completa
vam. Estas duas conferências A Água 
e O Fogo são lindos trabalhos de vir
tuosidade e de bôa leitura. 

«CANTOS B CONTOS», 
POR BELMIRO BRAGA. 

O sr . Belmiro Braga publica um 
livrinho de cento e algumas paginas, 
intitulado Cantos e Contos. O titulo o 
está dizendo, é uma obra de prosa e 
verso, e vem offerecida ao sr. Affonso 
Celso, com um prólogo justificativo. 

.Não era preciso esse prólogo. Fo-
lheando-se o impresso, acha-se natu-
ralissima a offerta ; porque o sr. Bel
miro Braga é destes de quem gostará 
quem do sr. Affonso Celso litteraria-
mente goste. Tem reaes afinidades 
com o seu patrono. E ' terno e mimoso 
como este, com a differença que ha 
entre um discípulo e um mestre de es
cola, naturalmente. 

Até na capacidade de expressão que 
revela para os seus affectos de pae, o 
sr. Belmiro Braga nos faz lembrar do 
meigo auctor daquelle bonito livrinho 
que todos conhecem : Minha Filha. 

Já outros teem notado que o que é 
para admirar é que a poesia da vida 
domestica nos inspire relativamente 
tão pouco, a nós outros brazileiros, 
quando tanto para a familia e pela 
familia vivemos, sujeitos essencial
mente caseiros que somos, na nossa 
sociedade sem salões, de theatros va-
sios, de passeios públicos desertos ou 
mal freqüentados, de maus restau
rantes, onde «não é bonito» as se
nhoras irem, — n a desassociação, em
fim, que nos caracteriza. 

E ' que em geral tão feio nos parece 
andar cervejando com as raparigas 
dos jardins dos theatros e cafés con
certos, como se nos afigura de bom 
gosto promovel-as a condessas e prin-
cezas e gabar-nos do que não prati
camos, nas transfigurações da poesia. 
Vivemos á brazileira, mas litterata
mos á franceza. Não somos só nós que 
o fazemos, console-nos isso : é toda 
raça hoje em dia incapaz de ser autô
noma em arte. Todo povo que preciza 
artificializar sente-se instinetivamente 
arrastado para imitar o francez. 

Dos versos e prosas do sr. Belmiro 
Braga foram justamente essas paginas 
tiradas á vida intima que mais me in
teressaram, pela razão de que eu as 
achei mais características. Basta que 
se leiam os dois primeiros trabalhos do 
opusculo, feitos em prosa, Para a 
escola e O periquito, mais o terceiro, 
Carta ao José, posto em verso, para se 
fazer uma psychologia approximada 
do poeta, do poeta e do pae quet) sr . 
Belmiro Braga vem a ser. 

Vendo o filho ir pela primeira vez 
para a escola, elle, que fica de longe 
acompanhando os passos ao menino, 
sente os olhos marejarem-se-lhe de la
grimas, e tem esta phrase final: 
«Triste vida ! Pobre filho ! . . . * 

O segundo trabalho é a historia de 
um periquito pertencente ao menino, 
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e que foge na ausência deste, facto 
pelo qual o rapaz, na volta, fica tão 
sentido, tão choroso, que o pae tam
bém não se pôde conter e chora egual? 
mente o periquito fugido. 

Está-se vendo : é um pae bem á 
brazileira o sr. Belmiro Braga ; a tal 
pae ha de corresponder forçosamente 
o poeta. 

Da peça em versos eu desejo citar 
uma quadrinha muito bonita, feita a 
propósito do auctor ter encontrado um 
livro escolar pertencente ao menino e 
cosido á agulha por este, por mór de 
bem conservar seu livrinho. Os quatro 
versos dizem assim : 

« Tudo isto, José, me orgulha, 
Tudo isto me p5e tranquillo, 
Que um homem cosendo á agulha, 
Só deve fazer aquillo. » 

Além de graciosa esta quadra, tem 
a vantagem de offerecer um pensa
mento de homem, principalmente 
quando este esteja falando a um filho. 
Pareceu-me por isso favorável ao sr. 
Braga que os meus leitores a conhe
cessem. E ' pena que a segunda rima 
seja um pouco imperfeita. 

Si quizessemos falar de imperfei
ções, teríamos de alludir a algumas 
phrases incorrectas que encontramos 
no correr da leitura. Mas não faremos 
cabedal disso, mesmo porque, nesse 
particular, geralmente censuramos 
hoje para sermos censurados amanhã. 

* 

« PHRASES E PALAVRAS », 
POR ALFREDO DE CARVALHO. 

Talvez dentro em breve não este
jamos tão ignorantes da nossa lingua 
como o temos sido até aqui. Melhor, 
como fomos até ha pouco. E ' preciso 
reconhecer que já temos feito algum 
progresso nesse sentido, graças ao 
numero de estudiosos que augmenta 
todos os dias entre os nossos lexico-
graphos, grammaticos e philologos. 

Obedecendo á ordem em que elles 
me chegaram ás mãos, tenho de escre
ver duas linhas por ultimo sobre um 
outro opusculo que recebi esta se
mana, Phrases e Palavras, do sr. Al
fredo de Carvalho, da Academia Per
nambucana, um dos taes estudiosos 
de que falo. 

Os artigos deste livrinho nos fazem 
lembrar os do dr. Castro Lopes, por
que teem o mesmo fim, que é o de pro
curai a origem de varias phrases e 
vocábulos uzados no Brazil. O sr. 
Carvalho procura não só estes como 
outros que correm exclusivamente em 
Pernambuco . 

Mas estas Phrases e Palavras, com 
serem escriptas sob certa fôrma ane-
doctica, como o fazia o bom velho 
referido, fôrma desenfastienta e accei-
tosa, são mais leves ainda, e princi

palmente mais breves. Vê-se que o 
auctor prefere não esgotar a matéria 
a correr o risco de se tornar fasti
dioso. 

Só o que lastimo é que eu não tenha 
competência para criticar obras deste 
gênero. 

NUNES VIDAL. 

-o=-<2®o^&-

0 NAZARENO 

Saíra muito cedo para o templo. 
A'quella hora matinal, costumava 
ficar alli á espera da multidão que 
vinha ouvir a palavra da sua sabe
doria. 

O sol nascera apenas. A manhã se 
entoava das tintas cantantes do nas
cente, e os pássaros, numa orgia de 
azas e de gorgeios, punham no ar uma 
nota de alegria, que, por momento, 
desannuviava a profunda melancolia 
de que se empastavam os pensativos 
olhos de Jesus. 

Ao sentar-se á porta daquelle im
menso edifício construído por seus 
avós, uma onda infinita de perdão 
e de amor encheu-lhe a alma de 
reformador. Sentiu-se numa grande 
affinidade com aquella natureza que 
se rejuvenecia com a alvorada, irmão 
daquella figueira antiga e melancó
lica balouçando as ramas ao sopro do 
Mar-Morto ; daquelle passarinho avi-
ventando o céo ; daquella pequena 
israelista, de cântaro ao hombro, avi-
ventando a payzagem ; daquelle céo 
azul ; daquellas vastidões chatas de 
desertos e mares. ^ilPr-

Por de cima, o ar tinha uma grande 
transparência. A recta do horisonte, 
indecisa como um fio lançado entre o 
céo infinito e a terra extensa, perdia-
se longe, por sobre a toalha dourada 
do deserto para as bandas da Arábia , 
por sobre o Mar-Morto para as bandas 
da Assyria. Ao norte, muito longe, 
levantavam-se, como pequenas man
chas, as cristas das montanhas da 
Galiléa. 

Jesus pensou então na historia 
dessas regiões, outr'óra duma uber-
dade sem nome, theatro de guerras 
atrozes, de crimes nefandos, de pro
dígios abençoados ; na historia desse 
povo eleito e miserável da dupla mi-
seriaeconomica e ethnologica,—arras
tado de captiveiro em captiveiro, 
desde os Pharaóes até os Césares, por 

todas as humilhações, e todas as ver
gonhas . 

E daquella cidade, que alli se agru
pava irregular e tortuosa, deante 
delle, com seus tectos razos e limosos, 
suas ruas obscuras e estreitas, res-
sumbrava um fluido de tristeza, que 
insinuava no doce filho de Maria uma 
indefinida saudade, de coisas bem re
motas, escondidas no fundo da his
toria de sua pátria infeliz. 

Lembrou-se do ephemero e bri
lhante reinado de David e de Salomão, 
dois reis poetas, seus antepassados, 
cuja nevrose veio at„é elle para acen
der-lhe no peito aquella chamma de-
voradora que havia de, mesmo, con
sumir-lhe as ultimas energias de seu 
sêr. 

Um tênue suspiro exalou-se. Seu 
olhar melancólico e vago deslizou-se 
ao longo da sombra do templo, ex
tensa e fria; projectada sobre um 
chão negro e sequioso. Ao lado, a pis
cina reflectia immovel uma nesga da 
manhã. A cidade sombria despertara. 
As mulheres passavam para a fonte 
de cântaro ao hombro, os homens pu
nham-se á porta, graves e indolentes. 

Jesus foi pendendo a fronte ao pezo 
de seus pensamentos, e poz-se insen-
sivelmente a riscar no chão com o 
dedo.. . 

Pensariam os orgulhosos reis da Ju-
déa, que um dia um seu neto, pobre e 
desprotegido, educado na tenda de 
carpinteiro, estaria alli, sentado á 
porta desse templo prodigioso, feito á 
custa das nações vencidas, ruminando 
no espirito o plano immenso e abne
gado da reconstrucção da sua pátria 
decaída, de sua religião despresti
giada? Elles—inflados pelos triumphos 
e pelas riquezas accurauladas a preço' 
de atrocidades, cegos na sua vaidade 
de poderosos—suppunham eterna asua 
dynastia e eterna aquella nacionali
dade submissa, e rir-se-íam, de certo, 
si alguém lhes dissesse que tempo vi
ria em que um renovo dessa velha ar
vore dynastica de David, nascido na 
mais humilde condição, seria arras
tado, pela lógica inflexa de uma pre
destinação, a abrigar-se á sombra 
daquelle templo com a alma saturada 
pelas tristezas da sua casta 

E o neto de David continuava a es
crever no chão com os dedos. 

Uma tristeza suavíssima ungia-lhe 
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a fronte de predestinado, e o seu pen
samento perdia-se nos scismares. 

Aquelle curto instante de solidão 
lhe era bem caro, pois a multidão não 
o deixava. . . 

Já era uma celebridade. O seu nome 
estava em todas p bpccas. Opinões 
se formavam e se accendiam : parti
dos se grupavam e agiam. Uns acre
ditavam na divindade de sua origem 
e da sua doutrina. Nicodemos, bom 
homem, simples e recto, era o chefe 
desse partido. Outros, porém, nega
vam e escarneciam, procurando espi-
chal-o em pontos de doutrina, deante 
do povo, para desacredital-o. 

Os phariseus, os doutores da lei, 
chefiavam esses rebeldes. 

E todos se occupavam daquelle ho
mem magro e pallido, de bellos olhos 
meigos, de aspecto meditativo e se
vero, perseguido por tristezas profun
das. Os cabellos longos do Nazareno, 
castanhos e annellados, caindo em 
bastos canudos sobre os seus hom
bros, a barba aberta uo mento, o oval 
piedoso e distincto, a túnica desali
nhada de propheta, os raptos irritadi-
ços do seu caracter, tudo isso junto a 
uma eloqüência ungida e imaginosa, 
cheia de surprezas e sabedoria, cau-
zava funda impressão á turba ignara, 
-educada por uma série de reis devas
sos e de prophetas sombrios a pregar 
desolação e morte. 

A multidão seguia-o por toda parte, 
obedecendo ao gesto, testemunhando 
os prodígios daquelle bello mancebo, 
moreno e pallido, herdeiro do sangue 
de uma raça dominadora, que acor
dava agora nelle com a violência in
consciente de um resurgimeuto. 

Virgem aos trinta e três annos, es
cravo do seu pensamento fixo—a re-
habilitação do seu povo, votado á exe
cução desse plano, como o cordeiro ás 
chammas do altar, deixava-se elle 
absorver por pensamentos em que a 
sua grande obra gyrava com uma in
tensidade allucinadora, e cujas evolu
ções o seu dedo febril e hysterico 
riscava na areia fina do portal. 

Essa obra delicada, essa sensibili-
lidade nervosa e aguda, esse coração 
generoso e abnegado, repositório da
quella amativa lesão que produziu os 
Psalmos e os Cânticos, se tinham an-
•nullado, sacrificado, condensando-se 
na idéa fixa, inolvidavel—a salvação 

dos seus irmãos. A obra invadia todo 
o sêr, como um incêndio, assecando-
lhe alma e corpo, devorando-lhe as 
doces parasitas das illusões, que se 
desfaziam em fagulhas, alimentan
do-se dos destroços de suas faculdades 
de homem- para erigir, sobre essas 
ruínas, a figura rígida e severa de um 
Deus. 

Não amar nunca 1 Elle, que fun
dava no amor a sua re l ig ião! . . . Es* 
tarem-lhe destinadas somente as aspe-
rezas da vida na mais amarga soli-
dade 1. Era como a desolação de 
que falava Jeremias. 

Os esplendores prestigiosos de pro
pheta, de filho de Deus, de Messias 
salvador, que lhe valiam si afugenta
vam essa maviosa columba, tímida e 
modesta, que prefere as doces sombras 
de um ninho ás quentes fulgurações 
de um astro ? Elle era tão humilde ! 
Gostava dos pequeninos, dos fracos, 
dos enfermos, dos pobres. Lázaro era 
o seu maior amigo : seus amigos eram 
os desgraçados. Avs vezes, quando se 
adormentava o pensamento de reli-
gionario divino, sentia-se homem, e 
no seu peito, cantando acordava a 
ave dos amores ineffaveis. 

Mas não podia amar ! Arrastava-o 
a inflexibilidade do seu destino su
perior. 

Um dia, uma mulher impura, mas 
tão bella como as rosas de Jerico e 
loura como as espigas do Egypto, 
entrou pela sala do banquete, e, num 
rapto apaixonado, chegou-se ao tri-
clinio, banhou-lhe os pés com perfu
mes custosos e enxugou-os com as 
trancas desatadas. 

Que bem lhe fizera aquella acção 
humilde da linda peccadora ! 

— Um escândalo ! vociferavam em 
torno os convivas. Não a conhece, sem 
duvida; pois é uma perdida. 

— Sim — comprehendeu Jesus ; 
mas muito amou, e o amor remiu os 
seus peccados. 

Pensava agora nella, alli á porta 
do Templo, e sentia quanto é bom 
perdoar; e seus olhos humedecidos 
pela emoção erguiam-se por cima do 
amontoado das ruas e fixavam-se na 
lombada pedregosa do Calvário, que 
se arqueava além, fora da cidade. 

Do lado opposto, o Monte das Oli
veiras levantava para o céo, como um 
choro, o frêmito de sua matta verde. 

Um rumor ouviu-se então ; a prin
cipio indeciso, depois mais distincto, 
enchendo por fim de vozes a pequena 
área em face do Templo. 

A turba conduzia uma mulher que 
soluçava de terror e de vergonha. 
Eram desaffectos de Jesus. Procura
vam embaraçal-o, e aquella infeliz era 
um pretexto. 

Jesus olhou para a infortunada e 
comprehendeu. 

Tinha uma vez de perdoar, e todo o 
seu sêr vibrou. 

A multidão acercou-se. 
A mulher era moça, uin bello typo 

moreno de judia, encantador e pensa-
tivo, impregnado dessa poesia ori
ental que tresanda a myrrha e a flor 
de Cynamomo. 

Vinha aterrada, a face coberta de 
vergonha. 

— Mestre ! — disseram da turba, 
— a lei dos nossos pães manda ape
drejar as adúlteras. Esta mulher é 
uma criminosa. 

A infeliz contorceu-se ante a tre
menda accusação. Jesus viu aquella 
angustia, baixou a fronte e absor
veu-se : 

Quem seria aquella desgraçada ? 
Victima talvez do seu temperamento, 
da rude bruteza do seu homem, algum 
avarento judeu, que a espancava, que 
a sobrecarregava do grosso mister, a 
ella, frágil e nervosa creatura ? 

Quem sabe as quentes lagrimas que 
não espremeu essa alma arrastada 
para a treva por esse israelita sórdido, 
qüe nem se apercebia de que ella tinha 
um coração ? 

— Mestre ! — disseram de novo — 
precizamos fazer justiça segundo 
Moysés. 

Jesus ergueu a cabeça lentamente 
e poz-se a considerar aquellas physi-
onomias cheias de caligem. 

— Justiça ! — insistiam. 
— Bem! — disse Jesus, com sere

nidade — aquelle de vós que estiver 
limpo de culpa lance-lhe a primeira 
pedra. 

E de novo inclinou a cabeça, e con
tinuou a escrever na arêa. 

A turba ficou indecisa e confusa 
sem saber o que fizesse, ondulou e 
escoou-se lentamente. 

Quando Jesus levautou os olhos, a 
moça estava só, de joelhos, com um 
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fluxo de lagrimas qüe lhe descianraté 
ao seio redondo e moreno. , 

-O lábio tremulo de angust iados , 
grandes olhos negros afogados no 
choro nervoso, indicativo de uma sen
sibilidade exaltada, commoveram o 
neto de David : 

-— Onde estão os que te accuzam ? 
— disse elle, com brandura. 

— Fôram-se, Mestre. 

— Pois si ninguém te condemna, 
váeem paz e não tornes a peccar. 

A mulher ergueu-se ainda- solu
çando, e com o busto cufvado, sacu
dido pelo pranto, perdeu-se.além na 
curva da rua. 

Jesus seguiu-a com o olhar piedoso 
e cheio de bondade. Depois, voltou-se, 
deu de face para o Templo e na sua 
alma accordou, de repente, a idéa do-
minadora, e elle transformou-se. / 

Já não era alli o Jesus piedoso e 
bom, era o Nazareno inspirado, o rís
pido reformador, que afugentava a 
chicote os profanadores do Templo , e 
negava a sua mãe nas bodas de Cana. 

Entrou pelo portal a dentro. Dahi 
a um instante, a sua alta figura esguia 
e melancólica destacava-se na meia 
luz da nave e a su^ vóz atroava, todo 
dominado pela sua idéa fixa, doutri
nando a multidão ignara. 

O homem desapparecera; só alli 
estava agora o propheta, o filho de 
Deus, o Nazareno, lançando o gesto 
com o braço descarnado, erecto e in
flexível como a sua doutrina im
mortal. 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

APANHADOS 
' . ' . " > . 

As memórias Os jornaes inglezes an-
de Guilherme II n u n c i a r a m q u e Q i m p e . 

rador Guilherme tinha querido escre
ver as suas memórias, mas essa noti
cia foi desmentida pelo próprio inter
essado. 

Guilherme II lê tudo quanto sobre 
a sua pessoa publicam os jornaes mais 
importantes do mundo, e para isso 
dispõe dum extenso secretariado que 

.trabalha unicamente em reunir, com 
ordem e methodo, todos os artigos e 
commentarios que as suas iniciativas e 
os seus discursos suscitam. Estes re
cortes constituem uma espécie de 
Diário dos Diários, que o imperador 
lê todos os dias pela manhã e que 
annota com a sua própria mão. 

1 Na margem da informação que lhe 

attribuía o 'propósito, mencionado, o 
kaizer escreveu estas palavras que não 
deixam resquício á esperança mais re
mota de que cultive aquelle gênero de 
litteratura : 
J- «Nunca terei tempo de escrever as 
minhas memórias.» 

do partido se sacrificam, começando, 
como assassinos para se tornarem de
pois humanitários. 

* * * 

D'Annunzio Gabriele D ' Annunzio 
biographo renvinc?ou ao theatro e 

ao romance; elle váe agora resuscitar 
a arte latina da biographia, isto é, 
«escolher entre os typos humanos 
aquelles que exprimam o caracter, que 
indiquem a parte mais delicada e mais 
profunda dos sentimentos, dos actos, 
dos hábitos, emfim aquelles que pa
reçam ser os únicos dignos duma bio
graphia apurada e carinhosa». Assim, 
D Annunzio váe escrever uma série de 
Vidas dos homens illustres e dos homens 
obscuros; começou pelas de Crispi, 
Leonardo da Vinci e Cavour. 

* * 

O anarchismo na Na Nuova Antologia, 
Hespanha Cesare Lombroso pro

cura conhecer as causas do anarchismo 
na Hespanha. «Apezar das persegui
ções ferozes, das penas de morte, das 
torturas, das incessantes prohibições 
contra a imprensa, esta continua acti-
vãmente com a sua propaganda. Os 
seus órgãos—Corsário, Sciencia Social 
e outros, teem milhares de assignantes. 
E , coisa significativa, emquanto a 
litteratura hespanhola está pobre em 
trabalhos de economia politica, conta, 
ás centenas, obras anarchistas, como 
as de Mella, Lorenzo, Montseny, 
Ruyz, etc.» 

O grande escriptor italiano conti
nua, não se. mostrando admirado com 
o progresso do anarchismo na terra de 

"Affonso XIII : «E' impossível que, 
em uma sociedade saturada de vio
lência, não appareçam tempestades 
íerriyeisi Um povo, acostumado a vi
brar nos espectaculòs sanguinolentos, 
numa arena onde o torero é um sémi-
deus, está inclinadoj-naturalraente, a 

jesolver pela força o problema com
plexo da orientação política e dos sof,-
frimentos públicos, devidos a causas 
atávicas, históricas e climatéricasTElle 
espera recuperar a liberdade com um 
golpe de navalha ou com a explosão 
duma bomba.» 

Lombroso faz notar, também, que 
os anarchistas hespanhoes não são 
todos filhos da Hespanha. E , a esse 
respeito, cita as palavras de Angiol-
lillo, que matou Canovas dei Castillo: 
«Sou italiano geographicamente; pre-
occupo-me, porém, com ps males do 
mundo inteiro.» 

Para o anarchista, com effeito, a 
pátria não existe ; não ha sinão a hu
manidade, para a qual os exaltados 

- * 
* * 

Progressos dos O Right Honourable 
Estados-Unidos J . Bryce, deputado no 

parlamento inglez, e que faz parte do 
novo ministério liberal, publicou as 
impressões da sua ultima visita aos 
Estados-Unidos ; a primeira, elle a 
tinha feito em 1885. O desenvolvi
mento material do paiz, durante esses 
vinte annos, chamou-lhe a attenção. 
«Cada classe social, diz elle, parece 
mais rica que a classe correspondente 
na Europa ; a vida, lá, é muito fácil.» 
Uma outra coisa lhe pareceu notável: 
os progressos da instrucção universi
tár ia . Ha , hoje, nos Estados-Unidos, 
quinze a vinte universidades capazes 
de rivalizar com as mais celebres da 
Europa. O numero de estudantes está 
multiplicando; a escola de Yale conta 
mais alumnos que a de Oxford e cinco 
universidades do este teem mais estu
dantes que as da Inglaterra toda. Ò 
gosto geral, o sentimento artístico, 
estão aperfeiçoados. Três coisas, só, 
não foram melhoradas : a vida poli
tica, as instituições municipaes e a 
questão dos negros, que está no mesmo 
ponto de ha vinte annos. 

* * * 

Testamento Uma senhora, recen-
exquisito ' t e m e n t e fallecida em 

Chicago, deixou, no seu testamento, 
mil e quinhentos dollars para a con-
.strucção dum gallinheiro, «bom e abri
gado e bem forrado por dentro e por 
fora», para umas gallinhas que ella 
estimava e creava, cuidadosamente, 
Jiavia j á muito tempo. 

* 
* * 

Escriptor .Um dos maiores escri-
hespanhol ptores da Hespanha,, 

José Maria de Pereda, morreu em 
Santánder com 71 annos de edade; 
publicava as suas obras desde 1864. 
Começou colunas Escenas montaresas; 
depois vieram El^buey suelto,Don Gon-
zalo Gonzalez de Ia Gonzalera, Los 
hombres depro, etc .'Nos seus trabalhos 
domiáâvam os princípios sociaes ; o 
auctor mostrava-se ahi bastante ag

r e s s i v o ; mas, em 1882, houve uma 
evolução no seu talento e elle então 
abandonou o combate e se tornou 
impessoal e realista. Consagrou-s,e 
unicamente á poesia das montanhas e 
aos seus habitantes ; nesse gênero se 
classificam El sabor . de Ia Terruca, 
La Motitalvez, La Puchera, Nubes de 
estio, Él primer vüelo e sobretudo 
Sotileza. Pereda era o Anatole France 
da Hespanha. O seu ultimo romance, 

•Penas arriba, foi-lhe inspirado pela 
morte trágica do seu filho. 
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A queda do A revista russa Mir-
absolutismo Boji e d i t a u m a r t j g 0 

sobre a queda do absolutismo. O au
ctor, E . Tarle , trata o assumpto com 
bastante carinho, alongando-se por 
muitas paginas da Mir-Boji, uma das 
melhores publicações moscovitas,onde 
são recebidos os trabalhos dos gran
des escriptores slavos ; as suas opi
niões, muito ponderadas, são sempre 
acolhidas com enthusiasmo. Tarle es
tuda a queda do absolutismo com me
thodo scientifico applicado á historia, 
e esse estudo consiste na analyse 
muito apurada dos documentos histó
ricos. Elle acredita que a monarchia 
absoluta se apoia sobre uma classe da 
sociedade ; Luiz XI , na França, Gui
lherme, o conquistador, na Inglaterra 
Catharina II , na Rússia, representam 
o apogeu do poder absoluto, necessá
rio para o desenvolvimento da no
breza. Depois de ter concluído a sua 
tarefa histórica, a monarchia absoluta 
activa extraordinariamente, emprega 
a sua força numa actividade estéril e 
prejudicial,imagina perseguições reli
giosas ou guerras inúteis, como a de 
Luiz XV com a Inglaterra. Essa poli
tica arruina o paiz e acaba por destruir 
o próprio poder, que entrou no seu pe
riodo de decomposição. Mas, enfra
quecida e nefasta á nação, a monar
chia absoluta pôde durar um tempo 
infinito, si a consciência do povo não 
a combater logo. Ella não resiste a 
uma revolta séria e sossobra na lucta, 
Tal foi o fim da monarchia franceza, 
destituída pela burguezia e pelo povo, 
reunidos em 1789, para lhe dar o ulti
mo combate.. 

* 

Linguas es- O u l t i m o recensea-
trangetras i , i e n t o i t a l i ano , cu ios 

na Itália ,, . , J, 
resultados acabam de 

ser conhecidos, mostrou que os filhos 
do paiz, em certas regiões, falam ou
tras linguas e não o italiano. Assim, 
100 italianos habitantes das circum-
scripções de Aosta,Pignerol e Suze fa
lam o francez; 12.000 do Piemonte e 
das províncias venezianas uzam dois 
dialectos allemães; 110.000 habitantes 
de 14 circumscripções da Itália merio-
dinal e 3 da Sicilia, o albanez; nas pro
vincias de Lecce e de Reggio, na Calá
bria, sobre 50.000 habitantes, 38.000 
uzam o grego ; 35.000 habitantes das 
regiões visinhas da Servia empregam 
dialectos slavos. NaSardenha.na com-
muna de Alghero, 10.000 habitantes 
sobre 12.000 não sabem sinão o ca
talão. 

* 

A lingua dos Váe ser creada na Uni-
tnacacos versidade de Chicago uma 

cadeira para o estudo da 
lingua dos macacos. Para esse fim, já foram 
remettidos da África Central para aquella 
cidade da America 36 macacos, que serão 
forçados por todos os bons modos a mani

festar a sua conversaçXo. Esperam os pro
fessores poder em breve estabelecer gradu
almente os rudimentos da grammatica e os 
caracteres da escripta da nova lingua. 

* 
* * 

Telephonos Tem-se propalado ultima-
sem fio mente em Vienna, um novo 

systema de telephonia sem 
fios. Essa divulgação occasionou a decla
ração de serem esses telephonos já ha muito 
tempo usados na esquadra japoneza, para 
communicações mesmo muito distantes, em 
completa segurança contra os furos. O in
ventor é o sr. Kimura, engenheiro naval 
japonez, e o-segredo do seu systema é de 
exclusiva propriedade da marinha. 

* 

Uma arvore de A distincção de ser a 
6.200 annos m a i s v e l h a c o i s a d o 

mundo pertence a uma grande arvore 
ha pouco descoberta. Ha um século 
De Candolle, botânico genovez, en 
controu dois teixos : um, em For 
tingal, Condado de Per th , Escossia 
outro, em Hedson, Bucks, Inglaterra 
e calculou a edade dos dois respecti 
vãmente em 2.500 e 3.240 annos. Am 
bos florescem ainda, e o mais velho 
tem um tronco de 8 metros e 90 cen
tímetros de circumferencia. Huinboldt 
dava 5.150 a um gigantesco baobab 
da America Central, cujo tronco tinha 
de circumferencia 9 metros e 57 cen
tímetros ; era essa até agora a mais 
velha arvore conhecida. Alguns botâ
nicos do México acabam, porém, de 
descobrir um cypreste de Chepultepec 
da grossura de 38 metros e 94 centí
metros e que, pelo numero de anneis 
annuaes do tronco, tem de edade cerca 
de 6.200 annos. 

j . O padre F . Jesson.que morreu ha 
um mez com 93 annos de edade, 

na cidade de Grantham, Inglaterra, pro
nunciou perto de S.S00 sermões, dos quaes 
3.700 foram pregados em uma só egreja da
quella cidade. 

* 

Eduardo VII tem sob seu reinado maior 
numero de mahometanos do que o sultSo 
da Turquia, maior numero de hebreus que 
os que habitam a Palestina, e maior nume
ro de negros do que tem qualquer soberano 
africano nativo. 

Existe em L<odepur, perto de Calcutta, 
um hospital-animal onde se acham habitual
mente cerca de 1.000 animaes: cavallos; 
bois, burros, carneiros, cães, elephantes, 
etc, todos confortavelmente acommodados, 
e soccorridos por oitenta enfermeiras indias, 
sob as ordens de um cirurgião veterinário 
inglez. 

# 

Aphonso Karr Contam os jornaes f ran-
intimo cezes, a respeito de 

Aphonso Karr , a quem se erigiu ha 
dias uma estatua em França, algumas 
das suas intimas originalidades. Não 
tinha no quarto ein que morava sinão 
uma esteira como mobília. Dormia, 

comia e escrevia no chão. Viveu assim 
durante algum tempo; depois, aborre
cido do quarto, mandou pintal-o de 
preto. As paredes, o tecto, tudo, em
fim, recebeu uma uniforme camada 
negra de tinta. Ossos humanos, uma 
cometa de caçador, velhas armas, 
algumas corujas empalhadas e um 
esquife em que elle dormia ladeado de 
duas tochas accesas toda a noite, com
pletavam a ornamentação desse quarto 
fúnebre. Isso em 1834. Vê-se, por
tanto, que essa extremaexcentricidade 
de dormir em caixão de defuntos não 
foi,como se suppunha, inaugurado em 
Paris por Sarah Bernhardt. 

Um dia, sobraçou a esteira, poz o 
caixão ao hombro e mudou o seu 
sepulchro para outra rua.Dias depois, 
vendeu todos os petrechos fúnebres e 
metamorphoseou seu domicilio em 
habitação mahometana, á qual não 
faltavam nem o divan circular, nem as 
pyras. 

Fumava nos compridos cachimbos 
do Levante, uzava as chinellas o ca-
ftan e o turbante. 

F ragmentos de estudo da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

XX 
A hypochrisia de José Bonifácio váe 

ser provada'e demonstrada por docu
mento authentico do próprio punho do 
ministro. 

Eis reproduzida a portaria de José 
Bonifácio:—«Sendo um dever sagrado 
nas actuaes circumstancias vigiar si-
zudamente todos os malvados, que 
maquinam para fins sinistros e crimi
nosos, contra a tranquillidade e segu
rança publica: Manda s. alteza real, o 
príncipe regente, pela secretaria dos 
negócios do reino, que o intendente da 
policia—1?, escolha e augmente o nu
mero das pessoas que devem espiar 
as maquinações referidas, a quem se 
dará gratificações do costume, segun
do o seu prestimo e serviço :—2o que 
sendo os actuaes juizes do crime pou
cos e sobrecarregados de outras obri
gações e encargos e alguns delles frou
xos e pouco zelosos, e cumprindo que 
a policia tenha ministros activos, há
beis e corajosos, a quem se possa en
carregar de diligencias de ponderação 
e segredo : Ha s. alteza real por bem 
approvar a proposta, que o mesmo in
tendente acaba de fazer do bacharel 
João Gomes de Campos e do desem
bargador Francisco de França Mi
randa, para servirem interinamente 
de ajudantes do mesmo intendente 
geral da policia, emquanto s. alteza 
real não houver de tomar a esse res
peito ulterior e final resolução :—3?, 
que o referido intendante geral, por si 
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e pelos ditos ajudantes, com tropa de 
policia; passem a verificar os ajunta
mentos de pessoas suspeitas e pertur
badoras do socego publico e segu
rança publica, que j á lhe foram com-
muuicadospor essa secretaria de Es
tado ; e achando verdadeiaos e crimi
nosos taes ajuntamentos, mande cer
car as casas onde se fizeram taesclubs, 
por força armada, prender todas as 
pessoas que nellas forem encontradas 
e fazer apprehensão em os papeis e 
correspondências que forem achadas 
em suas casas e que pela sua natureza 
forem suspeitas, para tudo ser exami
nado por uma commissão que para 
esse effeito, se haja de nomear :—4?, 
finalmente', que no dia 18 do corrente, 
em que se fizerem as eleições, o mes
mo intendente geral, mande para o 
local em que ellas se hão de fazer es
pias seguros, para lhe daratu parte 
immediotamente de tudo que alli se 
possa praticar, contrario ao fim único 
das ditas eleições e contra a tranquil
lidade publica ; e para que o dito in
tendente geral possa logo occorrer a 
qualquer desordem que possa succe-
der, se postará com os seus officiaes e 
"tropa necessária nas immediações do 
logar das referidas eleições, como lhe 
parecer mais adequado.—Palácio do 
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1822. 
— José Bonifácio de Andrada e Silva.» 

Ainda outra, que completa o sys
tema da tyrannia do ministro. « Ten
do-me s. alteza encarregado de fazer 
executar o decreto de 18 do mez pas
sado, é do meu dever transmittir a 
v. s. todas estas partes e denuncias, 
que acabo de receber e ao mesmo tempo 
communicar-lhe que por muitas ou
tras indagações e noticias, estou aca-
pacitado — que ha tramas infernaes, 
que se urdem não só contra a causa do 
Brazil, mas contra a preciosa vida de 
s. alteza real, contra a minha e contra 
todos os honrados cidadãos amigos da 
nossa causa. E ' preciso, pois, que 
V. s. mostre presentemente toda sua 
energia e actividade em conhecer as 
perversos e descobrir os tramas até 
sua raiz e ver tudo com os seus pró
prios olhos, não confiando diligencias 
importantes e delicadas a juizes de 
crime sem cabeça e sem energ ia : 
cumpre também que até o dia 12 v. s. 
deixe de estar em Catumby e venha 
morar no meio desta cidade, para com 
mais energia e promptidão dar todas 
as providencias necessárias para des
cobrir os perversos e esmagar seus 
conluios. Quando a pátria está amea
çada por traidores solapados, não valem 
as chicanas forenses e só deve reinara 
lei marcial. 

Cumpre finalmente que V . S. re
servando para outra oceasião os di-
nheiros da policia destinados para ob
jectos menos importantes, os empre
gue na conservação de bons agentes e 

vigias. — Paço em 2 de outubro de 
1822—José Bonifácio de Andrade e 
Silva. — Ao sr. desembargador João 
Ignacio da Cunha. » 

Terminando a leitura asquerosa 
desses documentos, qualquer homem 
de consciência recta murmurará com 
o poeta — Pequeno em corpo, n'alma 
pequenino — Em verdade, se diriam 
duas das brutaes ordens de Delcar-
retto — o esbirro policial do rei Fer-
uando, de Nápoles . . . 

E nos embutiram no espirito, desde o 
collegio, que tal homem era um emi
nente estadista; um apóstolo da liber
dade; a personificação das virtudes !... 

Estas portarias, analysadas, evi
denciaram n'alma do auctor não só a 
immanidade, mas ainda a carência 
das noções da liberdade, do direito, 
da justiça e de todos os principios da 
civilisação do século. Elle manda suf-
focar a liberdade da consciência e do 
pensamento ; violar o respeito do lar 
doméstico ; o segredo das correspon
dências; quer vigias, delatores a soldo 
da policia ; exige que o intendente 
geral tenha juizes criminaes, que não 
sejam frouxos na obra das persegui
ções ; impõe que fale a lei marcial; 
affirma na portaria de 2 de outubro 
que «se tenta contra a vida preciosa do 
Imperador, contra a delle ministro e 
contra a de todos os honrados cidadãos 
amigos da causa.» 

Eis ahi a origem das prisões que 
fizeram objecto dos debates da Con
stituinte na sessão de 7 de maio (1) 
na qual também se discutiu a revo
gação do Alvará de 1818, applicavel 
ás sociedades secretas. 

José Bonifácio, como deputado e 
ministro, disse hypocritamente que 
não sabia a razão do proceder do juiz 
devassante; que apontaria os motivos 
do Governo : ora, essa razão e esses 
motivos constam das portarias ; bru
talmente illudiu á Câmara e mentiu 
ao paiz. Elle o sabia porque ordenou 
as prisões. Elle tinha mostrado que 
sabia, assegurando que não foram 
prezos como pedreiros livres e ma-
çons ; — porque na portaria de 2 de 
outubro de 1822 (a segunda supra-
mencionada) indica os motivos, isto é, 
ha tramas infernaes, que se urdem não 
só contra a causa do Brazil, mas contra 
a preciosa vida de s.a.e contra a minha, 

Elle remette denuncias aos juizes 
ordenando-lhes que processassem os 
suspeitos, prendendo-os e cercando as 
casas com força armada, como consta 
da p o r t a r i a . . . E este homem,, ade
ante de sua obra de crueza e despo
tismo, recalcando a moral, aviltando 
a dignidade da razão, affrontando a 
justiça e desdenhando a opinião na
cional, tem o impudor de dizer—que 
não sabe porque o juiz devassante pro
cessou os prezos tendo sidos elle próprio 

que mandou as denuncias, em conse
qüência das quaes se fizeram as pri
sões e processos . . 

Poucos indivíduos terão lido taes 
portarias, que são documentos au-
thent icos ; poucos terão entrado no 
exame dos actos do governo de José 
Bonifácio ; quasi todos ignoram essa 
alluvião de processos, de devassas, de 
perseguições, de deportações ou de 
prisões por longo tempo sem indícios, 
por suspeitas ou delações dos vigias 
bem pagos pela policia do intendente 
geral sob as ordens do ministro do 
Império do gabinete da Independên
cia. Elle sentiria o calefrio do remorso 
quando, na discussão, suecedendo-o 
na tribuna, Antonio Carlos b radou: 
é da nossa sabedoria arrancar os prezos 
das garras do despotismo. E quem o 
praticava? José Bonifácio. Não lhe 
podia ulcerar a fronte estygma mais 
férvido e aviltante do que aquelle que 
lhe gravou a dextra fraterna impla
cável, mas, desta feita, justiceira. 
Esse brado echôa na historia como 
um depoimento probatório, incon-
cusso. 

Aquelles que recuzam admittir que 
o governo do patriarcha foi uma longa 
cadeia de perseguições e martyrios 
infenso ás aspirações liberaes dos pa
triotas que lidavam pela causa da 
emancipação politica da nação brazi
leira ; aquelles que ainda acreditam 
que a alma do patriarcha era o sacra-
rio da liberdade, da justiça, dos dicta-
mes da razão, da pureza da verdade, 
de virtudes im maculadas, e do patri
otismo e que para os seus concidadãos 
o patriarcha era a personificação da 
abnegação e de todos os sentimentos 
que engrandecem, exaltam e nobili-
tatu o coração humano; que é que esses 
pensarão á vista de tantas provas em 
contrario ? Que dirão aquelles sin
ceros crentes—pios devotos—ouvindo 
o brado aceusador, escapado da con
sciência indignada de Antonio Car
los ? . . . 

Não é a única vez que Antonio Car
los dá o seu testemunho, affirmando 
o absolutismo de José Bonifácio. Em 
pleno Parlamento, proferiu as seguin
tes palavras : Eu sou irmão de um ho
mem que grandes serviços e bem mal 
pagos, fez á nossa terra, affeiçoado 
porém muito ao arbítrio, porque julgava 
elle que, exercendo-o, tudo iria bem : eu 
amo muito o meu paiz, dizia elle; con
cedo, respondia eu, o que quero é o seu 
bem. Parece, dizia eu, logo, tudo o que 
eu quero è justo ; duvido, respondia 
eu (2). 

Todos os déspotas teem esta mesma 
l inguagem, de amar muito o seu paiz 
e de ser o único e predestinado a fa-
zer-lhe o bem, e que tudo que querem 
é justo.. José Bonifácio julga-se da 
ra$a dos entes privilegiados, como Ri-
chelieu e o marquez de P o m b a l : sua 
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Índole, seus pensamentos e actos o 
affirmam e demonstram. A tolice hu
mana, porém, nos brazileiros, debalde 
quiz attribuir-lhe a pureza santa, as 
nimias e admiráveis virtudes dum 
Washington ou de outra grandiosa 
personagem histórica, a quem os po
vos, na effusão do seu reconhecimento, 
concederam laureis de gloria, er
gueram estatuas e altares e perpetu
aram-lhes o nome, indelével, na me
mória das gerações que se succedem 
atravéz dos séculos. 

Nos documentos, nos actos, nas pa
lavras, nos successos do tempo, nos 
debates da Constituinte ; em tudo que 
fez, o ministro de d. Pedro I apparece 
na attitude dum potentado ou dum 
consummado absolutista. Nelle pó-
dem-se ver diversas individualidades 
—o sábio .naturalista, pensador pro
fundo ; o orador parlamentar, nullo ; 
o poeta, com todos os senões da Ar-
cadia; o estadista, sem intuição e im
previdente ; o político, sem ideal ; o 
homem de governo, escravisado á ro
tina das tradições da tyrannia, guiado 
pelas suspeitas, pelas coleras, pelos 
calculados interesses dos VIGIAS SE
GUROS e pela immanidade dos delato
res, instrumentos e executores do seu 
ministério, que foi mais pernicioso do 
que útil á causa da liberdade e da civi
lisação brazlieira. 

Os devotos, deslumbrados pelas 
scintillações da lenda, continuam a 
crer na sabedoria politica do pretenso 
patriarcha da Independência — esse 
feito da acção collectiva de todos os 
brazileiros e não obra dum homem,— 
continuam com o mesmo culto de 
admiração : não importa. 

Cabe pensar como certo poeta hes-
panhos : o povo é néscio ; gosta de 
ser enganado; saborêa nas mentiras, 
em que acredita, os deleites do seu 
espirito ; deixemol-o com suas illu-
sões ; é justo dar-lhe esse gosto. 

Quem estuda a historia, procurando 
ver nella lux vita, certamente não 
pôde deixar de analyzar e comparar 
os factos e descobrir os seus liames 
recíprocos, as causas que os geraram 
e os resultados produzidos. Assim, é 
seu dever não amar as illusões, nem 
ter o gosto de ser enganado. A his
toria só pôde ser útil, dignificar e en
grandecer a intelligencia, illuminan-
do-a com a verdade, avigorando-a 
com a força inquebrantavel da razão, 
do direito e da just iça. 

A Constituinte occupou-se com a 
discussão do projecto sobre a revo
gação do deshumano alvará de março 
de 1818, durante alguns mezes, em 
varias sessões de maio, junho e se
tembro. A discussão foi lenta e re
nhida ; o projecto do deputado cea
rense Rodrigues de Carvalho passou 
por muitas alterações ; foi approvado 
e sanccionado nos dias 3 e 4 de setem

bro, tendo sido iniciado na sessão de 
janeiro, combatido por alguns e 
acceito pela maioria. A revogação 
desta lei, terrivel imagem da tyrannia 
da realeza tradicional, foi, sem du
vida, um dos actos da Assembléa Con
stituinte que honram a sua memória 
no meio da esterilidade em que con
sumiu o longo periodo de sete mezes, 
sem orientação, co n ver te n do- se, a final, 
em instrumento das coleras impo
tentes do orgulho da trindade andra
dina, recalcado pelo tacão das botas 
do Imperador. 

EUNAPIO DEIRÓ 

(1) Vide Diário da Câmara, vol. 1?, pag. 
35. 

(2) Vide Annaes do Parlamento Brazi
leiro, Câmara dos deputados, anno I, da 
5? legislatura, sessão dissolvida de 1824, 
tomo único, pag. 77. 

A NOSSA SITUAÇlO MILITAR 

As causas internas, mantenedoras 
do desolado estado de desorganisação 
em que se encontra presentemente o 
exercito, não podem limitar-se ás re
ferencias muito superficiaes que, a 
esse respeito, fizemos em nosso pri
meiro ar t igo. (Num. 78, anno III , dos 
Annaes). 

A bem da modesta, mas sincera 
propaganda pela elevação moral e 
material das forças armadas que de ha 
muito vimos pregando, convém pin
tar com cores mais vivas, com maior 
realce, o quadro triste dos defeitos 
capitães, mais perceptíveis a uma 
ligeira apreciação. 

O exercito nacional nenhuma alte
ração sensível, para melhor, soffreu 
após a terminação da árdua e glo
riosa campanha do Paraguay. Apezar 
das mil imperfeições verificadas ao 
se iniciar essa campanha, das diffi-
Culdádes avultadas com que luctou o 
Governolmperial,nessa oceasião,para 
mobilizar as forças nacionaes perma
nentes e eleval-as ao effectivo neces
sário, dadas as condições de completo 
descuido em que então nos achávamos 
a tal respeito — de nada serviram os 
ensinamentos para o futuro ; e, ao 
contrario — como a victoria foi com
pleta, embora com abundância de sa
crifícios evitaveis — semelhante facto 
concorreu para desfazer a crença da 
necessidade de uma cuidadosa e con
tínua preparação militar, durante a 
paz. 

O processo da incúria, do desleixo, 
havia dado resultados apparentemente 
lisongeiros : nada mais commodo e 
mais sympathico do que persistir 
nelle. 

Os poucos officiaes existentes hoje 
nos quadros actiVos e que suppor-
tavam o pezo daquella demorada 

lucta, estão ao presente em franco de
clínio da sua actividade. Os ensina
mentos práticos e aptidões que por
ventura alli adquiriram j á de todo 
desappareceram á força de um pro
longado marasmo de trinta e tantos 
annos. As suas lições, ainda que ao 
vivo nos ensinassem ou praticassem, 
nenhum valor mais apresentariam, a 
não ser quanto ao aspecto moral — o 
qual também para elles já se dissipou 
com o contacto pernicioso dos que 
vieram depois. 

Do nosso vasto quadro de generaes 
—32 actualmente—como já dissemos 
—salvam-se muito poucos, que heroi
camente teem resistido ás seductoràs 
solicitações de uma indolência con-
demnavel.Tudo o mais que alli figura, 
no ápice da hierarchia, limita-se a 
fechar inconscientemente as válvulas 
de descarga dos que pretendem ou 
ouzam representar papel de utilidade 
real. 

Em grande parte — a existência 
dessa gente se justifica pelo completo 
alheiamento em que tem vivido o 
exercito da sua verdadeira missão, 
facto que perdura presagiando con
seqüências funestas e irremediáveis 
desastres no momento critico em que 
fôr chamado em soccorro da Pá t r ia , 
quando ameaçada em sua integridade 
e autonomia de nação soberana e in
dependente. 

A falta de estudo e o horror ao tra
balho — defeitos aliás inherentes á 
nossa sociedade em geral—concorrem 
em parte notável e quiçá principal 
para a inutilidade dos nossos altos 
chefes. Todos elles, pelas indicações 
do almanach publicado annualmente 
pelo estado-maior do exercito, acham-
se armados de um preparo funda
mental—cursos das armas a que per
tenceram e especiaes de engenharia e 
de estado-maior ; — mas isso de nada 
lhes serviu, porque, a maior parte , 
após transpor pela ultima vez os 
humbraes das escolas, nunca mais 
pegaram em livro que, directa ou in-
directamente, lhes falasse em assum
ptos da sua profissão. Atravessaram 
os postos de alferes a coronel, em 
geral, sem mais fazerem do que assi-
gnar papeis, muitas vezes de cruz, e 
algumas paradas e corriqueiras ma
nobras em pateos de quartéis que mal 
davam para o desenvolvimento de uma 
companhia. 

Na escola, naturalmente, por mais 
extensos e pomposos que sejam os 
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programmas de estudo, ninguém se 
pôde considerar preparado ao sair 
dahi. Quando muito, se adquirem ele
mentos para mais tarde se estudar e 
aperfeiçoar. Assim, si, ao abandonal-a, 
deixarmos de todo os livros, ao fim de 
poucos annos tudo teremos esquecido, 
e ainda quando a nossa memória 
íôsse de extrema fidelidade, já nos 
acharíamos atrazados com o constante 
e célere progredir da arte da guerra . 

E ' fácil, pois, comprehender a atra-
palhação dos nossos chefes, que a taes 
condições se deixaram chegar, nos 
difficeis momentos da lucta : as suas 
titubiações, os seus erros, a sua in
competência para dirigir as tropas sob 
seu commando trará como conseqüên
cia inevitável a derrota, a derrota ver
gonhosa,—para, implacável, casti-
gal-os pela imprevidencia, pelo des
amor consagrado ás suas altas f uucções. 

A guerra moderna se declara, se de
senvolve e se decide em tempo muito 
curto. 

A analyse das mais recentes campa-
n h a s k da guerra russo-japoneza, dis
sipa totalmente qualquer duvida que 
ainda paire sobre a antiga crença de 
que os generaes, os officiaes e os sol
dados se formam uo campo de bata
lha ; que ella constitua a verdadeira 
escola dos homens de guerra—a sua 
arena de aprendizagem. 

Os elementos simples,rudimentares, 
empregados na infância da arte mili
tar justificavam uma tal crença. As 
guerras então se desenvolviam com 
extraordiuaria lentidão offerecendo ao 
soldado largo tempo para aprenderem 
os misteres da sua profissão. 

Nos tempos modernos, porém, o 
preparo para a guerra exige outro en
caminhamento. Na oceasião da crise, 
não ê permittida a applicação de me-
thodos novos, experimentações. E ' 
durante os lazeres da paz que se es
tuda , se trabalha, se observam os factos 
colhidos em constantes exercícios 
e manobras para deduzir as conse
qüências. 

A guerra moderna é a arena em que 
os luetadores se devem apresentar re
vestidos das suas armas e munidos 
da sua capacidade, diz o general 
Lewal. 

Em taes condições cumpre m que 
todos e, principalmente, os chefes de 
maior responsabilidade, os generaes, 
aproveitem os longos interregnos pa
cíficos no preparo para conduzir as 
suas tropas á victoria. Preciso se 
torna que appliquem a sua actividade 
em estudar a arte da guerra, quer a 
sós, no seu gabinete, quer no campo 
e, sobretudo, nos terrenos acciden-
tados — entre os seus commandados. 

E para que não amontoemos pala
vras unicamente fundadas em razões 
theoricas, basta recordar como re
mate um facto que ha tempos se 

passou por oceasião de umas ma
nobras. 

Conta-se qne um alto chefe, que 
tinha uma brigada sob seu commando 
— a principio de um combate simu
lado, no auge do seu desconhecimento 
das coisas da guerra — ordenou á 
sua infantaria uma formidável carga 
de bayoneta contra um inimigo que se 
apresentava a cerca de dois mil metros 
de distancia 1 

Imagine-se agora que, em logar de 
um inimigo condescendente e inoffen-
sivo, estivesse essa força de facto em 
frente de outro bem commandado e 
essencialmente offensivo. Aquella po
bre infantaria, atirada a uma tal 
carga, pouco mais avançaria, não só 
porque o cansaço em pouco a aniqui
laria, como pela calma com que o 
inimigo a dizimaria com os seus fo
gos certeiros. 

E isto se passava no dominio da 
simples tactica ! Que não faria esse 
commandante quando estivesse a bra
ços com as altas combinações estraté
gicas ! ? 

TENENTE M A X . 

-<s=*<^®z^>^&-

0 ALMIRANTE (80) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI,YMPIO 

CAPITULO XXVII 

Não suspeitava a marqueza, pos
suída pelo feliz enlevo de haver plan
tado no seu lar desolado a fecunda 
semente de uma familia que realizaria 
o appetecido sonho de ventura, de 
consolação da sua velhice, o verda
deiro motivo daquelle pranto. Não po
deria jamais attribuil-o a uma reacção 
dolorosa do amor verdadeiro no cora
ção de Hortencia com a tenacidade 
de uma herva damninha a entranhar 
raizes delicadas e possantes nas fendas 
das rochas áridas a suffocar todos os 
outros germens. 

A ' excellente senhora se figurava 
que o amor não era elemento essen
cial para a formação dos casaes feli
zes : ella saíra do convento para des-
pozar um homem que mal conhecia e, 
a não serem os dissabores da mater
nidade, a morte do marido, acciden
tes vulgares, a sua vida de casada 
fora um periodo de relativa felici
dade. Os casamentos de inclinação se 
iam tornando progressivamente raros, 
sem que essa conseqüência da evolu
ção dos costumes) do sentimentalismo 
para o terreno pratico, influísse des-

favoravelmente na constituição da fa
mília e nos destinos da sociedade. 

Além disso, ella considerava Oscar 
um typo de homem nas condições 
de satisfazer as mais exaggeradas 
ambições de uma mulher, um ho
mem completo sob todos os aspectos 
da belleza physica e do valor moral. 

—Tenho soffrido tanto ! . . . — m u r 
murou Hortencia, animada pela ma-
ternal caricia da marqueza—As im
pressões desses dias de sobresalto, de 
inquietação, de incer tezas . . . 

—Não deixas de ter razão, queri-
dinha — tornou a marqueza, meiga
mente—Ficámos todos muito abala
dos com a moléstia de Oscar, mas a 
alegria de vel-o são e salvo apagara, 
rapidamente, as tristes recordações 
daquelle transe. Eu fiquei moída, al-
quebrada, mas tive energia para rea
gir, tanto assim que me encarreguei 
de transformar esta casa, de prepa-
ral-a para os noivos. Espero que lhes 
tenha agradado a nova disposição dos 
moveis e que não tenham levado a mal 
o meu capricho de velha, transpor
tando para aqui o meu leito nupcial. . . 

Hortencia e Oscar não responde
ram. 

— Vocês — continuou a marqueza, 
com vivacidade juvenil—. passarão 
aqui a lua de mel ; depois. poderão 
fazer uma viagem á Isabel, a redem-
ptora, por exemplo, onde Oscar re
adquirirá completamente as forças. 
Não concordas, Hortencia? Deves 
conservar as mais doces recordações 
daquelle delicioso sitio, dos bellos 
dias que alli passámos. . 

—Ás mais agradáveis recordações 
da minha vida :—suspirou a moça, fi
tando no horisonte longínquo os bellos 
olhos esmaltados de lagrimas. 

Depois percorreram juntas todos os 
aposentos : a bibliotheca restituida ao 
seu antigo aspecto de abrigo de tra
balho, de estudo, o quarto de vestir, 
onde Hortencia encontrou o riquís
simo enxoval escolhido pela marqueza, 
que não resistiu á tentação de mos
trar-lhe dentro um elegantíssimo mo
vei, disfarçando de uma caixa forte, as 
jóias, preciosos primores, dignas da 
corbeille de uma princeza. 

— Aqui tens — disse a marqueza, 
num tom de saudade—o meu presente 
de noivado, as jóias que o marquez 
me offereceu. Eu já não posso uzal-
as, ficariam mal ornando as minhas 
ruínas, ao passo que em t i . . . Oh 1 
ellas darão realce á tua belleza. Dan-
do-te o meu leito, as minhas jóias , eu 
me sinto reviver em t i , como si essas 
coisas mudas, insensíveis, te levassem 
partículas da minha alma, a essência 
do meu corpo de moça . . Oh 1 é uni 
capricho de v e l h a . . . 

E com os olhos humidos de tênues 
lagrimas, a marqueza abotuou ao pes
coço de Hortencia um collar em que 
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os rubis e os diamantes pareciam 
gottas de luz e sangue incandescen
tes ; cingiu-lhe a cabeça com o diade
ma heráldico de flores de pérolas e 
palmas de;esmeralda. 

—Como és formosa, minha Horten
cia 1—exclamou a marqueza, afastan
do-se delia para gozar o effeito do 
principesco adorno—Como me sinto 
feliz I Vês ? Véem-me aos olhos ári
das lagrimas de alegria, esse orvalho 
consolador de que elles estavam pri
vados. . . Como sou feliz, minha filha, 
meu doce a m o r . . 

E numa expansão de|ternura,a mar
queza conchegou Hortencia ao seio, 
beijou-lhe repetidas vezes as faces, 
rubras de enleio, os cabellos negros, 
opulentos, realçados pelos fulgores das 
jóias ; as mãos brancas, finas, delica
das, enregeladas de commoção. 

—Tu me fizeste chorar, minha fi
lha ; tu me remiste ; tu me fazes a 
mais feliz das mulheres . . Eu te agra
deço do fundo d'alma o bem que me 
f a z e s . . . 

Aquella ternura desbordante asphy-
xiava o torturado coração da moça, 
augmentava-lhe a afflicção. E aquelle 
thezouro de preciosidades se lhe figu
rava o adorno de uma victima prepa
rada para uni faustoso holocausto, ou 
o generoso preço de uma transacção 
cornos seus idéaes de moça, da venda do 
seu corpo, a alienação completa da sua 
felicidade, avultando em proporções 
monstruosas a ignomínia de despozar 
o homem não amado. 

Volvendo á varanda onde ficara Os
car, Hortencia estremeceu e indicou á 
marqueza, com um gesto rápido, in-
stinctivo, Amelia, que se vinha de va-
.gar, dirigindo-se para o chato. 

— Amelia 1 — exclama ella, num 
tom de terror. 

— Ora graças a Deus ! — exclamou 
a marqueza, chegando á balaustrada, 
meia escondida nas volatas de epo-
tnéas — Pensei que tinhas brigado 
comnosco . . . 

Sem o menor signal de emoção, 
erecta e firme, na attitude de rigidez 
habitual , Amelia acenou amavelmente 
com a mão e entrou. 

— Ha quantos dias não nos dás um 
a r de tua graça ? — interrogou a mar
queza, recebendo-a no patamar—Esta 
casa já não cheira a defunto. Não é ?. . . 

— Adeus, Hortencia. Comováes? 
— disse Amelia, beijando a irmã, se
renamente, como si nada houvesse de 
anormal na ausência de alguns dias 
—Estou ficando velha; não posso mais 
soffrer com moções v io l en t a s . . . De
pois. . . eu para nada serviria. . . Como 
está Oscar ? . . . 

Nesse momento, Oscar appareceu e 
estendeu-lhe a mão, sem pronunciar 
uma palavra, sem trair a surpreza de 
encontral-a. 

—Meus parabéns! —continuou fria

mente Amelia, cujo rosto parecia im-
mobilisado numa expressão de tris
teza. 

— Ainda está pallido 1 . . . 
— Mas está completamente bom — 

interrompeu a marqueza — Bom e 
fel iz . . 

— Papae nos levava diariamente 
noticias suas — continuou Amelia, no 
mesmo accento secco e sentando-se na 
cadeira que lhe offerecera a marqueza 
— Estivemos eu e Lauro numa con
stante afflicção.. Imagine as noi
tes ! . . . Cada rnido se nos figurava a 
chegada de ura portador de má no
ticia. . . Que anciedade. 

— Muito obrigado, Amelia — mur
murou Oscar. 

— Estivemos abandonadas. Mamãe 
esteve sempre aqu i ; não tivemos vi
si tas. Era uma tristeza m o r t a l . . . 
Imaginem que somente hoje, pela 
manhã cedo, nos appareceu Dolores. 

Os olhares de Hortencia e de Oscar 
se encontraram numa scintillação de 
corisco. 

— E ' verdade ! . . . —atalhou a mar
queza — Como váe ella i. . . 

— Um tanto desfeita — respondeu 
Amelia, fitando no rosto de Oscar um 
olhar frio, prescrutador — Esteve al
guns dias doente ; ficou muito desfi
gurada, a pobre. Não readquiriu 
ainda aquella vivacidade, aquelle ca
lor que o dr. Souza e Mello chamava 
de diaból ico. . . Mas está sempre a 
mesma formosa creatura, meia louca, 
meia ingênua, encan tadora . . . Ella 
fugira, também, ao doloroso especta
culo de Oscar doente, entre a vida 
e a mor t e . . Nós, mulheres, não 
podemos vencer os nossos nervos. 
Nem todas são "capazes do teu he
roísmo, Hor tencia . . . Desse heroísmo 
tão justamente recompensado pelo 
reconhecimento de O s c a r . . . Sinto 
com prazer que serás muito feliz, 
minha irmã. 

— Amelia ! — supplicou Hortencia. 
— Fôste a primeira a romper a 

ameaça que pezava sobre uma familia 
de três moças — continuou Amelia, 
com volubilidade dissonante das suas 
maneiras habituaes. 

— Será agora a tua vez — avançou 
a marqueza. 

— Eu estou irremissivelmente con-
demnada — tornou Amelia, cujas pa
lavras tinham um ligeiro tom de amar
g u r a — Irei, talvez, mais tarde, de
pois de Laura , — continuou irônica — 
a quem cabe a precedência. E creio 
que não está muito distante um novo 
enlace na familia. 

— Que nos dizes ? — exclamou a 
marqueza. 

—Nas longas horas de solidão, con
versámos muito ; matámos o tempo 
evocando recordações e chegámos á 
intimidade das confidencias. Imaginem 
a minha surpreza ; imaginem como 

caídas nuvens,verificando que aquella 
creatura ingênua, de uma despreoc-
cupação infantil, a nossa Laura tinha 
certa inclinação. Não és capaz de 
advinhar por quem. . 

Oscar, Hortencia e a marqueza se 
entreolharam surprehendidos.aopasso 
que Amelia estacara sorrindo como si 
prelibasse o effeito da sua revelação. 

— Ella não nos disse francamente 
— continuou Amelia, lentamente — 
Mas, como sabem, esses segredos são 
difficeis de guardar . Os segredos de 
amor irradiam das mulheres como 
uma luz fortíssima, apezar de todas 
as precauções, de todas as dissimu
lações. . . 

— Afinal de contas — inquiriu a 
marqueza — Quem é o escolhido ? . . . 

— Eu estava longe de suspeital-o. 
Depois de hábil insistência, consegui 
saber que a nossa querida Laura tinha 
uma inclinação muito forte p e l o . . . 
Sérgio de Lima. 

(Continua.) 

-s^OO-^s-* 1©-

PAG1NAS ESQUECIDAS 

POST SCRIPTUM 

Quando eu morrer abram-me o peito 
E desta jaula, onde houve um leão, 
Tirem, o cárcere era estreito, 
Meu velho e altivo coração. ' 

Depois sem dó e sem respeito, 
Sem um murmúrio de oração, 
l<ançem-no assim, váe satisfeito, 
A' valia obscura, á podridão, 

Para que durma e se desfaça 
No lodo amargo da Desgraça, 
Por quem bateu continuamente, 

Como um tambor que entre a metralha 
Estoira ao fim duma batalha, 
Rouco, furioso, ancioso, ardente ! 

GUERRA JUNQOSIHO. 

* * 
O • PRIMO BAZILIO » 

O seguinte artigo de critica ao Primo 
Bazilio é de Silva Jardim, nome que, hoje, 
pelo menos, só se recorda quando se quer 
glorificar o valor do propagandista da Repu
blica. Parece, pois, curioso dar aos contem
porâneos um documento de uma das facul
dades do seu talento, tão exercida na sua 
mocidade. 

E nós, com o cirio da imitação, en
toamos o de profundis da consciência 
li t teraria. Andam a dizer, elles, os de 
lá,, e nós aqui repetimos, — que não 
temos uma lit teratura própria. Lá, 
d'além-mar, sustentam a nossa de
pendência artística, máu grado nossa 
independência politica. Julgam-nos 
ainda ligados á sua maneira de ver, á 
sua maneira de conceber e de pensar. 
Entendem que devem lançar-nos a lei, 
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o preceito, a regra, o principio ; — 
devemos seguil-os:—pensam. Atiram r 

nos idéas e mandam-nos escrevel-as. 
Pronunciam a palavra e querem que 
a repitamos. Escrevem os nomes e in
timam-nos a decoral-os. 

E então lhes obedecemos. Segui-
mos-lhes as pegadas e trilhamos a 
estrada que elles lá construíram. Não 
importa que pizem sobre a neve que 
enregela emquanto que nós cami
nhamos sobre as areias que calcinam. 
Elles traçaram o roteiro da viagem na 
nossa consciência: força é seguir a lei, 
como o israelista exhausto de forças 
seguia a columna de fogo. Estudamos 
agora as phrases daquelle velho e an
tigo ancião que se chama Por tugal . 
Questão é esta de epochas. A ' s vezes, 
é Paris que nos fascina; é o boulevard 
que nos encanta ; é a grisette que nos 
seduz ; outras, é Portugal—o sedíço, 
o ronhoso e atrazado viajor da estrada 
do progresso, que chora lagrimas de 
saudade, sobre o atlântico de suas 
glorias que passaram ; é a elle, o es
criptor teimoso do epitaphio de nossas 
glorias, a quem apanhamos as propo
sições balbuciadas por entre um er
guer-se difficil de senectude antiga, 
para com ella impor o sic voleo sic 

jubeo litterario ao nosso meio social. 
Pensamos que fazemos bem. Não 

fazemos, não. 

O século XVIII , ao resplandecer no 
horisonte da Historia, abriu a porta 
de Paris e da França ao movimento 
das lettras inglezas. Antes disso, as 
grandes pessoas de Boileau,Corneille, 
Racine, conheciam apenas, atravéz de 
traducções imperfeitas, os nomes de 
Shakspeare e de Milton. Voltaire ja
ctava-se de ter feito a França co
nhecer Loke e Newton—duas constel-
lações de estrellas da sciencia, duas 
estrellas da constellação do progresso. 
Houve a febre da moda e a moda da 
febre. Retratou-se aquella sociedade. 
Desejou-se-lhe o costume, desejou-
se-lhe a lei, desejaram-se-lhe as ma
neiras. Passou, porém, tudo isso. A 
critica sabia e illustrada fez ver o erro 
e a verdade, a luz e a tréva. O enthu-
siasmo febril da anglomania pereceu 
perante o vulto do bom senso. Ainda 
bem ! (1) 

Bem será si comnosco o mesmo 
acontecer. Assim não será baldado o 
esforço de alguns luctadores fortes. 

Pairam j á sobre nossas cabeças os 
vendavaes de bellezas que trovoam 
nos ares daquelle céo que se chama 
«MORTE DE* D . JoXo». Não só isso. 
Penetram-nos n'alma também umas 
nuvens calliginosas por entre tufões 
de defeitos grandes que lá surgem no 
vasto horisonte de uma extremação 
perigosa—o exaggero. 

Não nos dê agora também a mania 
de copiar o Primo Bazilio. 

Não se avalie por alto a phrase. 
Apologista da originalidade, quando 
não degenera em extravagância, ad-
mittimos a transplantação do ele
mento realmente sensato de todas as 
manifestações bellas da arte . Ha um 
quê de prudência na litteratura que 
tira do paiz onde nasce grande parte 
dos princípios que a devem compor, 
mas que váe também buscar em pa
ragem estranha a experiência das 
coisas, e as regras invariáveis da sci
encia. 

Ser-se um adepto ; — nunca um fa
nático. Tal é a verdadeira doutrina. 

Véem-me estas considerações sobre 
a evolução rápida que produziu entre 
nós o livro de Eça de Queiroz. Tor
nou-se a questão da moda, da ocea
sião, de todas as horas. Tão impor
tante foi essa influencia que um dos 
mais alteados talentos de nossa terra, 
o sr. conselheiro Cardozo de Menezes, 
extraiu do romance um drama. Di
zem-me umas noticias que tenho que 
foi um naufrágio esta sua tentat iva. 
Talvez que haja nesta desgraça al
guma felicidade:—um escarmento. 

Quando elle — o romance — appa
receu, todos o leram, muitos — quasi 
todos — o comprehenderam, e alguns 
fizeram-lhe a critica. Não o disse
caram, porém. 

Entre nós andou estafada a contro
vérsia. Uns, attendendo ao fim, ao 
objectivo, por assim dizer, não do 
livro, mas da escola, e vendo que era 
luminoso, grande, bom, disseram : 

—Leiam-no. 

Outros, com o telescópio da obser
vação desceram ao estudo dos meios 
em que desenvolve a acção do drama 
e, em attenção a certas circumstan
cias, disseram : 

—Livre-nos Deus de tal . 
Uns bradaram:—é moral. 
Outros:—é indecente. 

Uns fizeram a synthese. Só a syn
these:—um erro. 

Outros a analyse. Só a analyse : — 
outro erro. 

Torna-se preciso uma e outra . 
* 

Versa o ponto capital da diver
gência entre os críticos sobre a mora
lidade ou immoralidade da obra. E ' a 
grande questão, debatida j á , não elu
cidada, entre tanto . Não é pueril, note-
se. E ' importante ; muito importante 
mesmo. 

O romance é um liquor que o povo 
bebe a pequenos goles no calix da 
ociosidade. Faz-se necessário ver que 
não contenha elle algum veneno. O 
primeiro dever de um livro é ser útil e 
moral. 

A moral é a peanha em que. se 
assenta a bôa l i t teratura. 

«A litteratura não tira suas bellezas 
duráveis sinão da moral mais deli
cada. A critica lit teraria é muitas 
vezes um tratado de moral»—li. (2) 

Ora, decidir a questão da morali
dade ou immoralidade dum livro n ã a 
é questão banal . E nem a simples-
consciência de quem lê pôde proferir 
muita vez a palavra ultima sobre tão 
profundo assumpto. E ' e\\e de uma 
grande relatividade. 

Nem mesmo a consciência colle-
ctiva, a do publico, pôde raciocinar 
com devido critério. O publico ! Esse 
coitado lê, — quando lê, — tudo que 
lhe cheira a maldade. Mastiga, en
gole, indistinetamente, o bom e o„ 
máu livro. Faz-lhe isso depois um es
trago contínuo no organismo d'alma. i 

Abre-lhe um hospital de idéas no cé
rebro. Não se queixa entretanto." 
Deixa-se arrastar pela onda apressada 
da corrupção, pela onda veloz da men
tira litteraria, e sympathiza até com 
os auctores que pensam e que dizem : 

El vulgo es necio, y, pUes Io paga, es justo . 
Hablarle en necio para darle gusto. (3) 

E preciso bem educal-o,—a elle, oJ 

coitado, a victima dos crimes das let**, 
t rás . E ' principalmente elle que tem" 
de supportar os effeitos da moléstia; 
de muitas cabeças. Tenhamos com
paixão dos que não teem apurado o 
paladar da intelligencia. 

* 

A escola realista, que evoluciona 
agora os vagalhões do oceano da arte, 
em geral , e da l i t teratura, em parti-
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cular, erguendo seu dorso soberboso 
•em crespidões inutilissimas até a al
tura da justiça e da verdade, para 
atirai-as depois ao convéz da barca em 
que se salvam do naufrágio da igno
rância as massas populares, pôde pre
encher com perfeição máxima seu 
fim, sem cauzar metamorphoses per
niciosas nas diversas fôrmas de pen
sar e de sentir da sociedade hodierna, 
e plantando no terreno inculto das 
camadas mais ignorantes as sementes 
vivificadoras dos eternos princípios e 
das eternas leis do bem, do verda
deiro e do justo. 

Mas é necessário não falsear o ideal 
luminoso da escola. E' necessário que 
a theoria—essa porta que olha para a 
estrada fragosa da pratica — seja se
guida. 

Pôde—e deve—haver a pintura fiel 
e exacta da sociedade, a photographia 
real mesmo, sem comtudo atar o espi
rito aos grilhões do torpe e do desho-
uesto. Ha muita idéa nobre que os 
sectários de tudo que é excesso teem 
especial cuidado em occultar, consi
derando o mundo por um prisma jus
tamente diverso, não logrando sinão 
extinguir o fim a que se destinavam, 
e constituir uma escola de aberração, 
de extravagância e de exaggero. 

O que é a realidade ? Não só o 
vicio. Não só a crápula, a perdição e 
a miséria. Não só o crime, a podridão. 

O realismo de Eça de Queiroz é a 
impudicicia. E' a falsidade á historio-
graphia dos acontecimentos. E ' a fal
sidade ainda ao estudo animico do 
homem. 

Nem tudo que é natural se pinta, 
se retracta, quando não vem dahi um 
proveito que illumina, esclarece e 
purifica. O vicio existe. Pois bem : si 
a photographia fôr exacta, sem ser 
asquerosa, nunca será repellida. Sinão, 
não. 

Eça de Queiroz degenera, pois, o 
ideal da escola, corrompendo-o. O 
Primo Bazilio é uma continuação do 
Crime do Padre Amaro. E' mais bello 
ua linguagem, mais alteado no estylo, 
mais sublimado nas descripções, mas é 
também mais immoral e impudico. 
Revela além disso um facto que a cri
tica não deve deixar impune : — a po
breza bastante de imaginação. O 
Primo Bazilio resalta do Crime do 
Padre Amaro. Si tirarmos a Jorge sua 

carta de engenheiro, e a Amaro sua 
coroa de padre, identificam-se. Luiza 
é talvez na fôrma um typo differente 
e diverso de Amelia : em fundo repre
sentam, porém, o mesmo papel. O dra
maturgo, typo saliente no segundo, é 
o jornalista, typo mal definido no pri
meiro. As scenas do Paraizo relem
bram as scenas em casa do sineiro. E 
assim em muitas outras occasiões Eça 
não faz mais que desenvolver a idéa 
contida no seu primeiro romance, 
arrastando a acção e complicando-a 
numa infinidade de scenas sem con-
nexão com o fim principal da obra. 
A'svezes,tornam-se inteiramente des
necessárias, e são as que descrevem 
factos os mais repulsivos, que não 
servindo a mostrar o fim a que se 
propõe o auctor, vão lançando inci
dentemente no espirito de quem lê, 
hypotheses locupletas duma sensuali
dade grosseira. 

Receia porém, ás vezes, depois de 
ter lançado no livro a obscenidade da 
idéa, lançar também a obscenidade da 
palavra ; uza então da reticência. A 
reticência é então um sophisma; é um 
sylogismo cuja conclusão é uma men
tira e uma vergonha. 

Não é assim que se mostram as pús
tulas sociaes. Não é assim que se as 
pôde curar. Não é thuribulando no 
altar do torpe que se sacrifica no tem
plo da litteratura séria. 

E' difficil, é muito difficil esta ta
refa do constitnir-se emferula tnundi. 
Tem creado o baqueamento de ta
lentos, e não me consta que no seu 
seio tenham muitos encontrado pedes* 
taes de glorias. 

E' esta opinião talvez caturra e con
traria a muitos. Mas perdôem-me a 
expressão franca e leal do meu pensar 
e do meu sentir. 

Não tenho a pretenção de bradar:— 
A verdade é esta. 

Este «eureka» deixo-o a mais esfor
çados campeões, em arenas mais lar
gas e mais apropriadas. 

Uma ultima palavra: E' forçoso 
confessar que o romance não desen
volve a these como vale a pena. 

Tempo tivera eu, e estudo também, 
que o demonstraria. 

Não posso. Sinto-o. 
Uma palavra ultima. Si o presente 

é ruim, o futuro será peior, si tri
lharmos sendas eguaes. 

Si o mundo é uma pústula, será 
então um cadáver. 

Pudera não ! 
SILVA JARDIM. 

1878. 

(1) Quenot.—Noticia sobre a vida e obras 
de Huggues Blair. 

(2) Madame de Stael. 
(3) I*ope de Vega, cit. por Ildefonso Ove-

jas , Prólogo das obras de Zorrilla. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A herõimania. — Succedaneos da morphina. — 
Inconvenientes da substituição desta pela co
caína e pela heroina. 

A morphina e os derivados do ópio são 
maravilhosos agentes. Graças ao sueco da 
papoula, o soffrimento se acalma durante 
longas horas e alliviam as mais cruciantes 
dores. Mas, si a morphina é um dos grandes 
agentes benéficos da therapeutica, não deixa 
de ter inconvenientes, principalmentedepois 
de generalisado o seu emprego por meio de 
uma seringa de Pravaz, transformada em 
instrumento de um vicio assolador. 

Os morphinomanos se tornaram legião e 
não ha moléstia ou mania mais difficil de 
combater do que essa produzida pelo abuso 
de injecçCes subeutaneas. Para cural-a, ten
tou-se o emprego da cocaína. Mas a substi
tuição produzia funestos resultados: os mor-
phinomaniacos se transformaram em cocai-
nomaniacos ou adquiriram ambas as manias. 
Póde-se, portanto, affirmar que foi peior a 
emenda do que o soneto. 

Apercebidos desse erro, alguns médicos 
aconselharam o recurso a uma outra sub -
stancia que a chimica acaba de obter dos 
productos do ópio. Empregando a cocaína., 
era de suppor (e o erro era até certo ponto 
legitimo) fosse supprimida em pouco tempo 
a morphinomania, porque si os dois corpos 
eram tóxicos, eram de constituição chimica 
absolutamente diversa. A heroína que esta 
em voga, ha algum tempo, pouco dilfere dá 
morphina, no sentido de ser um producto da 
mesma série, no ponto de vista chimico : é 
um ether disacetico de morphina, sendo 
muito mais activo do que ella, bastando o 
metade das doses para produzir a analgesia. 
E" um medicamento que deve ser empre
gado com prudência. Em conseqüência sur
giram accidentes mais rápidos, quando se 
pretendeu substituir a morphina pela hero
ína para a cura da morphinomania ; não se 
conseguiu outro resultado sinão crear uma 
outra raridade de intoxicação — a heroíno-
mania. 

Esta mania, para a qual o dr. Sallier 
chama a attenção dos collegas, é devida a 
um abuso ainda mais grave que o da mor
phina. A heroína parece muito mais tóxica 
para os doentes, não somente em doses simi
lares, como em doses menores : ha morphi-
nomaniacos que resistem cinco, seis annos a 
doses collossaes de 2 a 4 grammas de mor
phina ; os heroínomaniacos resistem muito 
menos tempo e com a metade daquelle alga
rismo. SuppSe-se diminuir o grau de into
xicação com a diminuição da dose tóxica, 
tomando, por exemplo, 50 cent. de heroína 
em vez de 1 gram. de morphina. Mas o bem 
estar determinado pela heroína, enphorisa, 
como se diz em linguagem medica, é muito 
inferior ao da morphina ; por isto, as doses 
augmentam com mais rapidez, as injecções 
se repetem cada vez mais fortes e o mal que 
se pretendera sanar, peiora mudando de 
nome. Além disso, o habito se adquire facil
mente como o da morphina, a necessidade 
se torna muito mais imperiosa e a cura 
muito mais difficil. 

O methodo de tratamento pela abstenção 
rápida, diminuição brusca das altas doses, 
apresenta inconvenientos mais graves do 
que no caso da morphina, uma vez que a. 
heroína actúa sobre a circulação e a respi
ração e a morphina sobre os centros ner
vosos e o apparelho digestivo. 

Cocaína, heroína e outros compostos s i 
milares não teem o valor da morphina. 
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XADREZ 

TEICHMANN 

No Club dos Diários. — Partidas simultâneas. 
— A i . partida com o dr. Caldas Vianna : 
empate. — Partidas sem ver o taboteiro. 

No dia I o do corrente , realizou Te ichmann 
no C L U B DOS D I Á R I O S , a sua pr imeira sessão 

de pa r t i da s s imul tâneas . E r a m 9 os adver
sár ios : Theophi lo T o r r e s , Henr ique Costa, 
Ribeiro de Almeida, Heitor Bastos , Augusto 
Si lva , Godofredo Cunha , Anniba l Pere i ra , 
Augus to I<oup e F r o t a Pessoa . A sessão 
durou 2 horas ; Te i chmann ganhou todas as 
pa r t i da s . 

— E r a anciosamente esperado o encontro 
do mes t re com o campeão sul-americano, 
d r . Caldas Vianna , que se achava doente, 
como noticiámos em nosso numero pas
sado. Ainda em convalescença, o dr . Caldas 
V i a n n a apresentou-se ao club no dia 3, jo
gando uma par t ida com Te i chmann . Os dois 
mes t res , nessa pr imei ra prova, empa ta ram. 

— E m Buenos Aires , onde esteve, an tes 
de vir ao Rio de Jane i ro convidado pelo 
CI ,UB DOS D I Á R I O S , T e i c h m a n n nunca foi 

derrotado em par t idas s ingulares , empa
tando ás vezes. E m par t idas s imul tâneas 
numerosas , perdeu a lgumas . 

— O aspecto do salSo de xadrez do C L U B 
DOS D I Á R I O S desde a chegada de T e i c h m a n n , 
é mui to in te ressan te . De 3 horas da t a rde 
em deante até 11 horas e meia noite um 
grande numero de amadores assiste perma
nen temente ás sensacionaes peripécias das 
successivas victorias do i l lustre hospede 
E m torno da :meza a que se assenta Te ich
m a n n formam circulo os infat igaveis ama
dores , a t tentos , silenciosos, ou t rocando 
breves commentar ios e s ignaes expressivos 
gestos de surpreza ou admiração. Reina al l i 
u m a emoção cont inua, e um enthus iasmo 
sempre crescente . 

— Publ icamos duas par t idas de Teich
m a n n : a que empatou com o dr . Caldas 
Vianna , e a que ganhou de Heitor Bastos , 

um dos 9 adversár ios do dia 1? 
— T e i c h m a n n dará uma sessão em que 

j o g a r á sem ver o taboleiro. 
* * * 

P A R T I D A N . 51 

(Jogada no Club dos Diários a 3 de 
maio de 1906) 

RUY LOPEZ 

Brancas Pretas 

(Dr . Caldas Vianna) (R. Te ichmann) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B 5 C D — 3 — P 3 T D 

B 4 T — 4 — C 3 B R 
Roque — 5 — B 2 R 

C 3 B D — 6 — P 4 C D 
B 3 C — 7 — P 3 D 
P 3 D — 8 — C 4 T D 
C 2 R — 9 — Roque 
C 3 C — 10 — P 4 B D 

P 3 B D — 1 1 — C X B 
P X C — 1 2 — D 2 B 
T l R — 13 — T l R 

P 3 T R — 1 4 — P 3 T R 

B 3 R — 15 — P 4 D 
D 2 B — 1 6 — B 1 B R 

T D 1 D — 17 — P 5 B 

P D X P — 1 8 — P X P R 
C X P * R ( « ) — 1 9 — c x c 

D X C — 20 — B 2 C 
D 4 C — 21 — T 3 R ( 4 ) 
C 4 T — 22 — P 3 C 

P X P — 2 3 — P X P 
P 4 C D — 24 — R 2 T 
P 4 B R — 25 — P X P 

B X P — 2 6 — D 3 Ç x 
R 1 T — 27 — T X T x (c) 

T X T — 28 — P 4 B R (d) 
D 3 C — 29 — P 4 C R 

B X P ! (e) — 30 — P X B 
D X P — 3 1 — B 5 R 
C X P — 3 2 — B X C 

D X B x — 33 — R l T 
D 5 T x — 34 — R 2 C 
D 4 C x — 35 — R l T 

D 3 B — 36 — T 1 D 
D 5 T x — 37 — B 3 T 
T 8 D x — 38 — T X T 

D X T x — 39 — R 2 C 
D 7 D x — 40 — R 3 C 
D 3 D x — 41 — R 4 C 
D 5 D x — 42 — R 3 C 
D 4 R x — 43 — R 2 C 
P 4 C R — 44 — D 7 B 
D 4 D x — 45 — D X D 

P X D — 4 6 — B 4 C 
R 2 C — 47 — B 3 B 

R 3 B — 48 — B X P 
R 4 R — 49 — B X P 
R 5 D — 50 — R 3 B 
P 4 T — 5 1 — B 6 B 
R 5 B — 52 — B 8 R 
P 5 T — 53 — R 4 C 

R X P — 5 4 — B 7 D 
R 4 B — 55 — R X P 

empate 

(a) J á o dr . Caldas Vianna g a n h a um 
pião ao seu terr ivel adversár io e a sua situ
ação é magnífica. 

(b) "Lance quasi forçado. 
(c) Apparen temente 2 7 . . . P 4 C R fas 

g a n h a r uma p e ç a ; mas as Brancas joga
r i am 28 — D 5 B x, e sa lvar ia as duas peças , 
ficando as P r e t a s em posição precár ia . 

(d) Forçando a.fourchette. 
(e) Com a troca do B por t rês piSes, a s 

Brancas deveriam ganhar , pois que teem 
mais um pião ganho ; mas o jogo de Teich
m a n n neste final é admirável de hab i l idade . 

* * # 

P A R T I D A N . 52 

(Jogada no Club dos Diários a I o de 
de maio de 1906, 

j un t amen te com mais oito) 

GIÜOCO P I A N O 

Brancas Pretas 

(R. Te ichmann) (Heitor Bastos) 
P 4 R — 1 — P 4 R 

C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B 4 B — 3 — B 4 B 

P 3 B — 4 — C 3 B 
P 4 D - 5 _ P X P 

Roque — 6 — P 3 D 
P X P - 7 _ B 3 C 

C 3 B — 8 — B 5 C 
B 3 R — 9 — D 2 R 
T l R — 10 — Roque T R 
D 3 D — 11 — B X C (a) 

P X B — 12 — P 3 T D ( Í ) 
R l T — 1 3 — C 4 T D 

T l C R — 14 — C X B 
D X C — 15 — D 3 R 
D 2 R — 16 — P D 1 D 

T 2 C R — 17 — C 1 R 
T D l C ( < r ) — 18 — P 4 B R 

P 5 D (d) — 19 — D 2 B 
T X P X ? ( Í ) — 20 — C X T 

P 5 R ( / ) - 2 1 - P X P ? Cf) 
B 6 T — 22 — D 4 T 

T X C x — 23 — R l T 
D X P — 24 — abandonam 

(a) Contra um jogador da força de Teich
m a n n este lance é uma imprudência nas 
condições ac tuaes . E ' evidente que o ataque 
das Brancas fica fort iss imo com a columna 
do C R aber t a em cima do roque. 

(b) P e r d a de tempo. 

(c) Como se vê, as Brancas não precizam 
senão de uma tactica e lementar pa ra ficarem 
ameaçadoras . 

(d) Inicio de uma combinação falsa. As 
Brancas afas tam a D. p a r a poderem mais 
t a rde levarem o B . a 6 T . 

(e) Um erro de que as P r e t a s não soube
r am aprovei tar-se . 

(/") Indispensável pa ra evi tar que o B. 
preto venha a 5 D quando as Baancas joga
rem B 6 T . 

(?) B X B ! é o lance obrigado que deveria 
da r ganho ás P r e t a s , ou, pelo menos, a n u i -
l idade cer ta . 

# * * 

S O L U Ç X O DO PROBLEMA N. 46 (Em. 

Pradignat) : Es t e problema saiu e r r a d o : a 
tor re que está a 8 R é pre ta . Corrigido, a 
solução é : C 8 B R. 

J o s é G E T U L I O . 

S : * < D ( 8 0 - : © 

DOR 

Passam da vida os vagalhões bramindo, 
U n s após outros , a r ros tando irados 
Meu sêr cançado, e fraco, sacudindo 
Das margens sobre os duros escarpados. . . . 

Nunca de amigos que meu gr i to ouvindo 
De p ran tos os olhos sent i velados 
E nem as dores que t rague i sorr indo 
E m peito amigo vi insp i ra r cuidados ! 

Ai de mim ! Ai de mim ! quan ta alegria 
E m mil faces passa ram fluctuando 
Quando em dores m i n h ' a l m a se extorcia ! 

Ai de mim ! de m i n h ' a l m a combalida 
Que com ella não encon t ra quem, chorando, 
Aos propios funeraes ass is ta em vida ! . . . 

J . B E N E D I C T O C O H E N . 

Vendem-se collecções dos « Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904 e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 


